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Carbo-Amino-Fosfoquelatos.
O nome é complicado 
mas o resultado é fácil:
maior rentabilidade para o produtor.

Tecnologia de ponta que só a DSM | Tortuga tem.
Com essa alta tecnologia, os animais ganham mais peso, fi cam mais saudáveis,
melhoram o desempenho e o produto fi nal. O nome disso é produtividade com
rentabilidade, o produtor sabe “de cór e salteado”.

0800 011 62 62
www.tortuga.com.br



MERCADO

  janeiro 2013 janeiro 2014

Boi Gordo (@) R$ 97,54 R$ 114,17

Suíno (@) R$ 54,60 R$ 62,10

Frango Vivo (kg) R$ 2,93 R$ 2,45

Ovos Bco Ext. (30 dz) R$  54,31 R$ 41,42

Leite (litro) R$  0,99 R$ 1,25

Milho (saca) R$  32,75 R$ 26,83

Soja (saca) R$  71,99 R$ 72,29

fonte: Cenbracom Preços ao produtor Base São Paulo  1US$ = R$ 2,39

Boi Gordo (dólares por arroba)

2001 2002 2003 2004 2005  2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

JANEIRO 20,98 18,94 16,28 21,01 21,93 22,02 25,07 42,65 36,37 42,52 62,61 55,14 49,12

FEVEREIRO 20,00 19,17 16,15 19,74 22,77 23,72 26,06 42,68 35,30 43,03 63,12 47,47 49,40

MARÇO 19,15 18,75 16,53 20,30 21,85 23,83 27,49 44,18 33,57 43,37 66,03 45,94 49,41

ABRIL 19,40 18,53 18,11 20,65 22,09 23,94 27,48 47,57 36,38 45,48 66,30 46,70 49,12

MAIO 17,85 16,93 18,20 19,71 22,84 22,58 29,23 50,30 38,58 44,64 64,73 45,54 49,41

JUNHO 17,47 15,84 18,72 19,81 22,82 21,33 30,07 58,62 41,89 46,42 60,87 45,33 45,48

JULHO 17,00 14,63 19,44 20,10 22,78 24,60 32,11 59,75 42,17 47,52 61,98 44,90 43,51

AGOSTO 17,43 16,07 19,65 21,17 22,45 26,92 30,11 56,17 42,81 51,73 63,34 42,67 43,31

SETEMBRO 16,09 15,26 20,52 20,76 22,72 28,55 35,07 47,69 42,44 54,35 56,77 46,27 47,16

OUTUBRO 17,51 14,71 20,96 21,00 25,27 26,85 34,07 42,11 44,61 58,84 56,34 46,08 00,00

NOVEMBRO 18,08 16,49 20,94 22,66 25,79 24,83 37,72 39,67 42,97 66,14 68,79 46,96 47,16

DEZEMBRO 19,04 16,25 22,05 22,05 22,80 24,66 43,19 32,58 47,19 62,44 53,83 46,36 48,12

MERCADO

CARTAS & E-MAILS

Quero mais uma vez agradecer o recebimento do Noticiário Tortuga, que apresen-
ta matérias muito úteis e diversificadas. Como produtora em Lomba Grande, Novo 
Hamburgo/RS, aguardo ansiosa a chegada da revista. Ocorre que meu endereço de 
correspondência mudou, e não quero correr o risco de não receber a revista. Assim, 
peço colocar meus dados (com novo endereço) no sistema”
Maria Cristina Froes
São Leopoldo - RS

NT – Cara Maria Cristina, obrigado por sua mensagem. Ficamos muito felizes em 
contribuir com informações que auxiliam na sua produção. O seu endereço já foi 
atualizado em nosso cadastro. 

“Agradeço o envio da revista. Muito boa, coerente e com muita qualidade. Para-
béns!!!”
Elio Resende
Fazenda Caiamar - Rubiataba – GO

NT – Caro Elio, agradecemos sua mensagem e esperamos fornecer, ainda mais, 
conteúdos de qualidade por meio do Noticiário Tortuga. 
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O conteúdo e opiniões expressas nos artigos assinados
são de responsabilidade dos autores e não refletem
necessariamente a opinião da empresa. 

Jornalista Responsável  Luis Claudio Allan 
Mtb. 22.280  (FirstCom Comunicação)

Fotos  Arquivo Tortuga 

Projeto Gráfico  BrandNewIdeas

DSM Produtos Nutricionais Brasil
Av. Brig. Faria Lima, 2.066 13º andar
São Paulo – SP CEP 01452-905

Tel.: (11) 3728-7700 | Fax: (11) 3728-6122

E-mail: noticiario@tortuga.com.br 
SAC 0800 011 6262
www.noticiariotortuga.com.br

NOTIcIáRIOTORTUGA
Noticiário Tortuga é um veículo de 
comunicação da DSM Produtos 
Nutricionais Brasil, publicado 
desde 1955 e de distribuição gratuita.



www.noticiariotortuga.com.br 5

EDITORIAL

Juntos 
para o 
futuro

www.noticiariotortuga.com.br 5

Gostaria de iniciar esse editorial transmitindo aos nossos clientes o nosso sincero agradecimento pela 

confi ança que depositam em nossa gente, nossa tecnologia, produtos e serviços. Quero dizer-lhes que, po-
dem estar certos, continuaremos juntos na constante busca de, cada vez mais, melhorar a produtividade e 
a rentabilidade dos seus rebanhos.

Encerramos o ano de 2013 com os resultados que buscávamos para o exercício. Resultados em todos 
os aspectos, nos números, na integração DSM | Tortuga, na implantação e conscientização de toda a nossa 
equipe dos conceitos de Segurança, Saúde e Meio Ambiente. E, para marcar esse primeiro fi nal de ano após 
o início da integração, realizamos uma festa para todos os colaboradores da DSM no Brasil com um tema 
bastante signifi cativo: Juntos para o Futuro. 

Para todos nós, que trabalhamos para fazer com que vocês, nossos clientes, tenham melhores resultados 
através dos produtos, tecnologias e serviços da DSM, este tema marcou o momento em que todas as compa-
nhias da DSM no Brasil passaram a estar juntas sob uma única denominação: DSM. 

E o que isso tem a ver com este editorial do nosso Noticiário Tortuga (NT)? O tema da festa é perfeito 
para traduzir nossa atitude e comprometimento com nossos clientes. Nesse momento do ano em que tanto se 
fala de futuro, perspectivas, projeções, análises e expectativas para 2014 – aliás, ano de Copa do Mundo de 
futebol e que pela segunda vez ocorrerá no Brasil –, nada mais oportuno do que ratifi carmos o nosso com-
promisso de estarmos juntos para criar um melhor e mais lucrativo futuro com nossos clientes e, somente 
assim, garantir o nosso sucesso como empresa.

Em 2014 a marca Tortuga completa 60 anos. Você deve ter notado o selo dos 60 anos estampado na 
capa deste NT, no site da marca, nas assinaturas dos e-mails, na agenda etc. E esse aniversário apenas 
signifi ca que continuaremos a trabalhar pela evolução da nutrição animal no Brasil e contribuir da mesma 
forma globalmente, através da presença mundial da DSM – empresa que tem mais de 100 anos de história.

Por falar em datas e comemorações, aproveitamos para dar os nossos parabéns para a EMBRAPA! 
Em 2013, a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária completou 40 anos, empresa com a qual a 
DSM | Tortuga tem parceria de longa data e com excelentes resultados para o produtor. Veja a entrevista 
desta edição do NT com o Dr. Cleber Oliveira Soares, Chefe-geral da Embrapa Gado de Corte, e conheça 
um pouco da história dessa parceria que data desde a década de 1970.

Aproveitem os artigos que trazem as perspectivas para o ano e todo o conteúdo de mais esta edição do 
NT. Ele foi todo preparado para vocês: Clientes DSM | Tortuga.

Boa leitura!

 A. Ruy FREiRE
 Presidente DSM América Latina & Presidente e CEO Tortuga

colaboradores da DSM Brasil na fábrica de Mairinque durante 
a confraternização de fi m de ano, em dezembro de 2013.
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ECOnOMIA & AGROnEGóCIO

Em meio a um cenário 
incerto, uma certeza: 

8 NOTIcIáRIOTORTUGA

POR SERgiO DE ZEN 
Pesquisador do Cepea e Professor 
do Departamento de Economia,
Administração e Sociologia da Esalq/USP

é preciso 
fazer valer 
o capital
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 Fazer uma perspectiva do setor pe-

cuário para 2014 é um desafio que en-

volve a análise de estimativas de oferta 

e consumo mundiais, bem como a ava-

liação dos acontecimentos econômicos 

e políticos nos últimos anos. Durante 

os governos de Fernando Henrique 

Cardoso e a metade do de Luiz Inácio 

Lula da Silva, havia uma previsibilida-

de da política econômica brasileira. Já 

no atual governo de Dilma Rousseff, 

as constantes alterações nas regras tra-

zem preocupação a todos os setores. 

A inflação elevada, acima do 
limite superior da meta, 

e o déficit público 
crescente acabam ini-

bindo ainda mais os 

investimentos.

 Sem uma deman-

da interna firme, o 
risco de excedente 

de produtos agrope-

cuários no mercado 

doméstico aumenta. 

Para os setores em 

que o Brasil é con-

siderado um player rele-

vante no cenário internacional, 

como os de boi e de frango, o mer-

cado externo pode absorver parte desse 

volume, limitando as perdas. O mesmo 

não ocorreria para o setor suinícola, 

que, embora também seja um impor-

tante player, apresenta menor inserção 

em outros países frente às carnes - bo-

vina e de frango. A maior preocupação 

envolve o mercado de lácteos, que ex-

porta pouco e teria mínimas chances 

de reverter rapidamente um quadro 

de oferta interna elevada. Tanto para a 

carne suína como para o leite, pesam, 

ainda, restrições sanitárias e outras 

barreiras comerciais.

 A perspectiva de enxugamento 

dos excedentes internos por meio 

das exportações, por sua vez, depen-

de da recuperação da economia glo-

bal. Tem se falado que 2014 será um 

ano melhor para a “zona do Euro” e 

para os Estados Unidos, o que deve-

rá impulsionar, inclusive, o cresci-

mento econômico da China e da Ín-

dia. Entre os países dos Brics (grupo 

que reúne Brasil, Rússia, Índia, Chi-

na e África do Sul), o Brasil apre-

aumento de produtividade no curto 

espaço de tempo, entre elas, medidas 

de controle sanitário e suplementação. 

Por outro lado, investimentos em ben-

feitorias, máquinas e pastagens aca-

bam ficando inviabilizados.
 O produtor deve ter em mente, ain-

da, que mudar de atividade neste mo-

mento pode ser um risco, uma vez que 

os fatores macroeconômicos afetam 

todos os setores em igual dimensão. A 

opção de desativar o processo produ-

tivo ou, mesmo de economizar em 

itens que acarretem em perda 

de produtividade pode sig-

nificar um verdadei-
ro “tiro no pé”.  

Sair no momento 

de baixa implica 

em grandes perdas 

na saída e muita 

dificuldade no re-

torno.

 A re-

comendação é 

buscar uma ra-

cionalização de 

custos, com otimização 

do sistema produtivo, para 

não “desligar o motor” hoje e 

perder o arranque da economia da-

qui a alguns meses ou anos. Falar 

isso pode parecer pedir demais para 

quem está com dificuldades e vislum-

bra um horizonte pouco favorável.  

No entanto, sabe-se que é nos momen-

tos difíceis que aparecem os grandes 

empresários. O desafio para 2014 é  
ter meios de produzir mais com me-

nos, comparar bem os fatores de pro-

dução, fazendo valer o dinheiro em 

caixa, e, depois, vender bem o produ-

to, sem cair na armadilha de “precisar 

vender”. NT

senta um dos piores desempenhos, 

principalmente no tocante a gastos 

públicos e índices de inflação. Com 
isso, os demais países que compõem 

o grupo podem representar boas 

opções de escoamento de produtos 

brasileiros de proteína animal. 

 Do lado da oferta, o cenário de in-

certezas tem limitado investimentos 

nos setores de pecuária de corte e lei-

te, tendo em vista serem atividades de 

longo prazo. Para driblar esse quadro, 

uma das possibilidades do produtor é 

investir em iniciativas que gerem um 

A RECOMEndAçãO é BUSCAR 
UMA RACiOnALizAçãO dE CUStOS, 

COM OtiMizAçãO dO SiStEMA 
PROdUtiVO, PARA nãO “dESLiGAR 

O MOtOR” hOjE E PERdER O 
ARRAnqUE dA ECOnOMiA dAqUi 

ALGUnS MESES OU AnOS. 
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“A AViCULtURA é O SEtOR qUE MAiS dEMAndA RAçãO nO BRASiL, 
SEndO RESPOnSáVEL POR 50% dO COnSUMO. A indÚStRiA dE 
RAçõES é MOdULAdA PELO dESEMPEnhO dA indÚStRiA dE CARnES.”

EnTREVISTA CLEBER OLiVEiRA SOARES

O suplemento 
nutricional incrementa
a produtividade e 
a qualidade do produto

POR FERNANDA MENDONçA RODRiguES

Comunicação DSM | Tortuga - Mtb 47035/SP

FOTOS ELiANA CEZAR

“No aspecto ambiental, quando a 
suplementação nutricional oferece 
efi ciência na produção animal, 
consequentemente ocorre a redução 
do volume de insumos no processo 
produtivo: menos volume de pasto, 
água, recursos energéticos, ração, entre 
outros. é evidente a diminuição do tempo 
do abate em uma condição média de 
18 a 24 meses. Um exemplo disso é o 
Programa Novilho Precoce, o qual a 
DSM | Tortuga é parceira. O Mato Grosso 
do Sul foi o estado pioneiro nesse 
programa, sendo que nos últimos 10 
anos reduziu a idade média do abate de 
4 anos para 3 anos. é muita coisa!”. 
O comentário é de cleber Oliveira Soares, 
chefe-geral da Embrapa Gado de corte, 
durante entrevista para o Noticiário 
Tortuga.

a qualidade do produto

10 NOTIcIáRIOTORTUGANOTIcIáRIOTORTUGA

cleber Oliveira Soares,
chefe-geral da Embrapa
Gado de corte.
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 Há 12 anos, o Médico Veterinário 

Cleber Soares ingressou na Embra-

pa Gado de Corte como pesquisador 

da área de sanidade animal e, desde 

2010, ocupa o cargo de chefe-geral da 

entidade. Nesta entrevista, Cleber fa-

lou sobre os principais avanços e de-

safios da Embrapa, que completou 40 
anos em 2013, entre outros assuntos. 

Confira os principais trechos dessa 
entrevista.

NT - Como pesquisador, o que significa 
para o senhor estar à frente da Embrapa 
Gado de Corte? 
Cleber Soares  Para mim é uma honra! 

Sinto uma satisfação muito grande em 

poder estar à frente do Centro Nacional 

de Pesquisa de Gado de Corte, unidade 

de referência da Embrapa para a cadeia 

produtiva da pecuária de corte. Este 

ano, a empresa completa 40 anos com 

sólida contribuição para o sucesso do 

agronegócio brasileiro em seus dife-

rentes segmentos e cadeias produtivas. 

Para a pecuária de corte, hoje no País, 

praticamente, em cada bife disponível 

no prato do brasileiro há, pelo menos, 

uma tecnologia desenvolvida pela Em-

brapa, ou que tenha tido a participação 

dela, seja por meio do uso de tecnolo-

gias ou conhecimentos gerados, como 

as forrageiras, ou orientações estratégi-

cas (nutricional, sanitária e genética).  

Ao longo dessas quatro décadas, a em-

presa enfrenta os desafios de manter-se 
como um centro de referência, colabo-

rando para o futuro promissor da pecu-

ária de gado de corte.

NT - Quais os principais avanços da 
Embrapa? 
Cleber Soares Em sua trajetória, a 

Embrapa tem contribuído para os avan-

ços do Brasil e do mundo tropical. No 

segmento do agronegócio, seu princi-

pal aporte foi a abertura e a produção 

eficiente e sustentável do Cerrado bra-

sileiro há 40 anos. Nessa época, o mun-

do inteiro e o próprio País duvidavam 

que o agronegócio brasileiro pudesse 

tornar-se autossuficiente e dar um gran-

de salto de produtividade num cenário 

marcado por solos pobres e extrema-

mente ácidos, com uma defasagem de 

tecnologia tremenda, pois não se sabia 

nas, como a Nelore, principalmente da 

Índia, em paralelo criou o Arquivo Zoo-

técnico Nacional, que gerencia até hoje, 

e desenvolveu o programa de melhora-

mento genético de zebuínos, o Gene-

plus. Atualmente, o País conquistou seu 

espaço no mundo, ofertando genética, 

especialmente de zebuínos com quali-

dade superior. Além disso, a Embrapa 

iniciou as pesquisas em gado de corte 

num cenário onde existiam muitas do-

enças, tanto infecciosas quanto parasi-

tárias. Nos anos 1970, o desafio da sani-
dade estava relacionado às parasitoses, 

especialmente às verminoses. A Em-

brapa lançou um grande projeto volta-

do para o desenvolvimento de sistemas 

integrados e estratégias de controle de 

verminoses, que são utilizados em todo 

o mundo tropical, cada um com uma 

denominação específica, mas com base 
no Programa 579, que consiste em uma 

vermifugação estratégica dos animais 

por categoria nos meses 5, 7 e 9 do ano.

NT - Em relação à nutrição animal, quais 
foram os progressos?
Cleber Soares  A primeira grande 

missão da Embrapa em pecuária de 

corte foi a nutrição animal. No início 

dos anos 1970, produzir boi na re-

gião central do Brasil era impossível. 

Existiam problemas de deficiência 
mineral, associados à cara inchada e 

carências nutricionais oriundas das 

deficiências do solo. Diante dessas 
condições, o papel da Embrapa foi 

contribuir com soluções tecnológicas 

para o componente nutrição animal 

com a intensa participação e coopera-

ção da DSM | Tortuga, além de outros 

parceiros do segmento. Hoje é grande 

o numero de propriedades rurais no 

Brasil que fazem uso da suplementa-

ção mineral. A Embrapa tem avaliado 

como produzir alimentos nos trópicos. 

Outro grande avanço foi a introdução e 

o desenvolvimento das forrageiras tro-

picais, que possibilitou à pecuária brasi-

leira obter vantagem competitiva, com 

a produção realizada a pasto, em sua 

maioria. O componente genético tam-

bém foi uma evolução e contribuição. 

Quando o Brasil importou as primeiras 

matrizes reprodutoras de raças zebuí-

A PRiMEiRA GRAndE 
MiSSãO dA EMBRAPA 

EM PECUáRiA 
dE CORtE FOi A 

nUtRiçãO AniMAL. 
nO iníCiO dOS AnOS 
1970, PROdUziR BOi 
nA REGiãO CEntRAL 

dO BRASiL ERA 
iMPOSSíVEL. hOjE é 
GRAndE O nÚMERO 
dE PROPRiEdAdES 
RURAiS nO BRASiL 

qUE FAzEM USO dA 
SUPLEMEntAçãO 

MinERAL. 
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o desempenho de lotes de animais de 

sua fazenda, de diferentes grupos e 

categorias, e temos observado resul-

tados promissores com a utilização de 

suplementos minerais e minerais pro-

teicos da DSM | Tortuga.

NT - Como a suplementação nutricional 
pode contribuir para uma produção ani-
mal eficiente para o produtor e sustentá-
vel ambientalmente?
Cleber Soares Esse é um desafio diá-

rio, modular a suplementação nutricio-

nal do animal de forma que mitigue o 

impacto do sistema de produção ani-

mal. De fato, o suplemento nutricional 

incrementa a produtividade e a quali-

dade do produto. Na carne contribui 

para a maciez, acabamento e gordura 

depositada. E também no leite, o su-

plemento nutricional aperfeiçoa sua 

qualidade com proteínas, gorduras e 

minerais. No aspecto ambiental, quan-

do a suplementação nutricional oferece 

eficiência na produção animal, conse-

quentemente ocorre a redução do volu-

me de insumos no processo produtivo: 

menos volume de pasto, água, recursos 

energéticos, ração, entre outros. É evi-

dente a diminuição do tempo do abate 

em uma condição média de 18 a 24 

meses. Um exemplo disso é o Progra-

ma Novilho Precoce, o qual a DSM | 

Tortuga é parceira. O Mato Grosso do 

Sul foi o estado pioneiro nesse progra-

ma, sendo que nos últimos 10 anos re-

duziu a idade média do abate de 4 anos 

para 3 anos. É muita coisa!

NT - Quais os resultados da parceria  
DSM | Tortuga/Embrapa? 
Cleber Soares A DSM | Tortuga é uma 

parceira antiga, desde o início da cria-

ção da Embrapa Gado de Corte. Essa 

parceria foi fortalecida principalmente 

nos últimos três anos, e podemos citar 

como resultados, além das ações volta-

das para a capacitação e divulgação de 

tecnologias. Os resultados prelimina-

res do estudo que estamos realizando 

com a suplementação mineral DSM | 

Tortuga sob a condição ILPF (Integra-

ção Lavoura Pecuária e Floresta) são 

muito animadores. Foram utilizados 

os produtos Foscromo no período de 

águas e Foscromo Seca no período de 

seca que proporcionaram um ganho 

médio de peso no período de 550 g/

animal/dia. Os animais, todos novilhos 

da raça Nelore, dispunham apenas de 

pastagens de capim braquiária e os 

suplementos nutricionais da DSM | 

Tortuga. Em relação aos eventos que 

realizamos em conjunto, o Simpósio 

de Confinamento tem sido um sucesso. 
Na última edição, que realizamos este 

ano na região central, podemos dizer, 

seguramente, que: 60% dos produtores 

de bovino de corte do Mato Grosso do 

Sul, em termos de volume, estavam 

presentes neste evento. Isso mostra a 

relevância da nossa parceria, além do 

respeito e reconhecimento por parte 

dos pecuaristas. Outro evento impor-

tante são discussões internacionais 

que a DSM | Tortuga promove junto 

com a Embrapa, com a participação de 

equipes, principalmente do Paraguai 

e da Bolívia. Recebemos essas comi-

tivas na Embrapa e os participantes 

ficam surpresos com a quantidade de 
informação e o conhecimento de tec-

nologias disponibilizados pela DSM | 

Tortuga e Embrapa. A Dinapec, nossa 

feira tecnológica anual, também tem 

resultado em bons frutos. A DSM | 

Tortuga participa com seu estande, 

onde recebe produtores e estudantes, e 

oferece orientações técnicas. 

NT - Em relação à sustentabilidade no 
agronegócio, como a Embrapa tem men-
surado possíveis avanços?
Cleber Soares A empresa reestruturou 

o seu sistema de programação de pes-

quisa (Sistema Embrapa de Gestão), 

que é disseminada de forma a estra-

tégica para as unidades. Este sistema 

é composto de arranjos, que é uma 

programação mais temática e regio-

nal, definida a partir das unidades de 
pesquisas.  Outra estrutura do sistema 

são os portfólios, onde se tem uma pro-

gramação mais robusta com grandes 

temas e desafios na perspectiva cor-
porativa. Por exemplo, no portfólio de 

ILPF, em que a sustentabilidade é fun-

damental e mensurável, não somente 

no aspecto ambiental, como no econô-

mico e social, pois gera um aumento 

da fixação do homem no campo e da 
renda. Dados preliminares da Embrapa 

mostram que a produção de bovino de 

corte nesse sistema reduz em 1 hectare 

de ILPF, equivalente à emissão de gás 

“O MAtO GROSSO dO SUL FOi O EStAdO PiOnEiRO nO ‘PROGRAMA 
nOViLhO PRECOCE’– O qUAL A dSM | tORtUGA é PARCEiRA –, 
SEndO qUE nOS ÚLtiMOS 10 AnOS REdUziU A idAdE MédiA dO
ABAtE dE 4 AnOS PARA 3 AnOS. é MUitA COiSA!” 
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de efeito estufa, o que se produziria em 

9 hectares de pasto puro. A sustenta-

bilidade do agronegócio é tratada em 

diferentes linhas de pesquisa pela Em-

brapa, e estamos buscando alternativas 

para desenvolvermos mais pastagens e 

linhagens de animais, além de orien-

tações nutricionais, que minimizem a 

emissão de gás de efeito estufa, como 

também tecnologias e orientações sa-

nitárias que contribuam para a redução 

da idade de abate.

NT - Quais os principais desafios que a 
instituição tem pela frente? 
Cleber Soares Chegar aos 40 anos 

não foi fácil. Daqui para frente os 

desafios serão muito maiores e em 
curto prazo. Hoje, os consumidores 

são mais exigentes e cobram cada vez 

mais em relação à informação, segu-

rança e qualidade dos alimentos. As 

pessoas conhecem o que está sendo 

feito no mundo e em diversos con-

textos. O maior desafio será o desen-

volvimento de soluções tecnológicas 

e processos de forma mais eficiente e 
com impactos positivos tanto na esfe-

ra social, ambiental e econômica. Para 

isso devemos utilizar o menor núme-

ro possível de área no mundo tropical 

para produção de alimentos para aten-

der à demanda mundial. A expectativa 

é que aumente o número de pessoas 

nas classes de baixa e média renda, o 

que elevaria o consumo de alimento, 

no caso a carne, proteína de origem 

animal.  Existem apenas duas grandes 

regiões no mundo que têm potencial 

para produzir alimentos, em termos 

de áreas agricultáveis, a África Sub-

saariana, que tem em torno de 120 

milhões hectares, e a América Latina, 

nos países como Paraguai, Uruguai 

Venezuela, Bolívia, e alguns países do 

Caribe, que totalizam cerca de 60 mi-

lhões de hectares. Mesmo assim, ain-

da que essas regiões consigam contro-

lar todos os fatores de tecnologia, de 

insumos etc., levaria bastante tempo 

para chegarem à média do índice de 

produtividade brasileiro, talvez mais 

de uma década. Portanto, o Brasil 

deve ser o responsável por cerca de 

40% do abastecimento da demanda 

mundial de alimentos, principalmente 

de proteína de origem animal. 

NT - Qual o seu recado para os pecuaris-
tas brasileiros, nossos clientes?
Cleber Soares Nós sabemos que os 

pecuaristas brasileiros vivem ciclos 

de produção, de preços e econômico. 

Mas os cenários mostram que poucos 

alimentos do mundo são tão promis-

sores com a proteína de origem ani-

mal, especialmente a carne. Temos o 

papel crucial de alimentarmos a po-

pulação mundial, com a oferta de ali-

mento nobre de alto valor nutricional. 

Por isso, acreditem no Brasil, na nos-

sa pecuária e na nossa tecnologia! NT
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Brasil continua
com as melhores 
condições para
atender à crescente
demanda por carnes
no mundo

NOTIcIáRIOTORTUGA14
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Iniciar um novo ano nos faz refl etir sobre os aspectos que infl uenciaram o ano que passou e nos faz pensar sobre 
quais oportunidades serão delineadas em 2014. O mundo assistiu a importantes fatos em 2013. O povo saiu à rua 

em vários países, inclusive no Brasil, e os Estados Unidos demostraram toda a sua atual fragilidade em liderar o 

mundo capitalista, causando refl exos no mercado de câmbio em todo o planeta. O clima mais uma vez foi prota-
gonista, infl uenciando preços internacionais de importantes commodities agrícolas, além de já observarmos alguns 
indicadores de recuperação da economia mundial, apenas citando alguns dos muitos fatores que impactaram o 

agronegócio brasileiro. 

As expectativas 
para 2014
ADOLFO FONTES 
Coordenador de Inteligência de Mercado DSM | Tortuga

FONTE: CEPEA-USP & BOVESPA (EM VERDE O MERCADO FUTURO ACESSADO EM 07/01/14) * MESES EM QUE NãO HOUVE NEGOCIAÇãO ATÉ A DATA DE ACESSO.
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quentes e, desta forma, o planejamen-

to da empresa passa a ter a coautoria 

de nossos clientes, uma vez que suas 

opiniões e objetivos são fatores deter-

minantes para a nossa estratégia.

 Buscando analisar o comporta-

mento dos preços do boi gordo durante 

o ano de 2013, observamos a elevação 

dos patamares negociados no período 

de saída do confi namento, justamente 
pela baixa oferta de gado disponibili-

zada para abate, pressionando os pre-

ços nos frigorífi cos. De acordo com as 
informações da DSM | Tortuga, o nú-

mero de cabeças confi nadas em 2013 
não atingiu o crescimento esperado no 

início do ano, principalmente infl uen-
ciado pelo baixo preço apontado pelo 

mercado futuro que, em fevereiro de 

2013, mostrava outubro/novembro de 

2013 próximo aos R$ 102,00. 

 Para 2014, a expectativa do mer-

cado é de um ano com preços fi rmes 
para o boi gordo, contando com o 

aumento das exportações de carne 

bovina e também com o aumento do 

consumo interno, impulsionado por 

um ano de recuperação internacional 

e eleições presidenciais. No merca-

do futuro, observamos em janeiro de 

2014, o valor do boi gordo para outu-

bro de 2014, sendo negociado por R$ 

117,00.

 De acordo com o relatório Focus 

do Banco Central, do dia 03 de ja-

neiro de 2014, observaremos no ano 

de 2014 um crescimento modesto de 

nosso PIB, fi cando abaixo do ano de 
2013 e também modesto se comparar-

mos com as demais economias emer-

gentes. 

 Com movimentos infl acionários 
fortes durante o ano de 2013, o Banco 

Central se viu obrigado a aumentar a 

Taxa Selic, visando conter a alta nos 

preços. Com isso, os juros voltam ao 

patamar acima dos dois dígitos na 

previsão de 2014. Desta forma, a in-

indicadores Econômicos 2013 2014

PIB (% crescimento) 2,28 1,95

Taxa Selic (fi nal de período %) 10,00 10,50

IPCA (%) 5,74 5,97

IGP-M (%) 5,41 6,01

Taxa de Câmbio Final de Período (R$/US$) 2,34 2,45

FONTE: RELATÓRIO FOCUS / BANCO CENTRAL

 Também teremos muitas movi-

mentações no ano de 2014. Podemos 

citar a Copa do Mundo no Brasil, 

além de ser um ano de eleições presi-

dências. Esses eventos prometem agi-

tar o mercado brasileiro. Seja por efei-

tos diretos, ou somente pelo impacto

que as expectativas têm na atividade 

econômica.

 O planejamento e a análise de in-

formações continuam como os prin-

cipais fatores de sucesso para as em-

presas, sejam elas do agronegócio ou 

não, que buscam maximizar sua efi -
ciência competitiva em um ambien-

te que muda cada vez mais e admite 

cada vez menos erros.

 A DSM | Tortuga tem uma equi-

pe focada em análise de informações, 

tanto de mercado quanto de seus 

clientes, visando entregar, a cada pe-

dido, mais soluções para o produtor 

rural brasileiro. A opinião de nossos 

clientes é analisada em pesquisas fre-

ESTUDOS PUBLIcADOS
POR IMPORTANTES INSTITUTOS 

INTERNAcIONAIS DEMONSTRAM 
UMA FORTE TENDÊNcIA NO 
AUMENTO DE cONSUMO DE

cARNE BOVINA NA cHINA,
POR EXEMPLO. 

MATÉRIA DE CAPA
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flação vem sendo controlada em pata-

mares abaixo do teto da meta de 6,5% 

na análise de ano fechado, tanto para 

2013, como para a previsão de 2014. 

Apesar das incertezas econômicas 

no curto prazo, observamos a taxa de 

desemprego em níveis muito baixos 

(5,2% em outubro, de acordo com o 

IBGE) e previsões do MAPA (Mi-

nistério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento) bem otimistas em re-

lação ao consumo de carnes, tanto no 

mercado interno quanto em relação às 

exportações, conforme podemos ob-

servar na projeção de longo prazo, no 

Gráfico 2 (2013-2023).
 Além do aumento previsto pelo 

MAPA no consumo de carnes no 

mercado nacional, podemos contar 

com importantes acréscimos de con-

sumo internacional, principalmente 

nas economias emergentes. Estudos 

publicados por importantes institutos 

internacionais demonstram uma forte 

FONTE: MAPA

tendência no aumento de consumo de 

carne bovina na China, por exemplo. 

 O Brasil, sem dúvida, é o país 

com melhores condições para atender 

à crescente demanda por carnes no 

mundo. Porém, há muito trabalho a 

ser desenvolvido, tanto no âmbito go-

vernamental e de diplomacia comer-

cial, quanto dentro da porteira, em ter-

mos de produtividade e qualidade. A 

propriedade rural precisa ser encarada 

como uma empresa, que necessita de 

apoio e de gestão eficiente. 
 Podemos dizer que o ano de 2014 

será um ano de reajuste da macroe-

conomia internacional, o que trará 

impactos extremamente positivos e, 

ao mesmo tempo, poderá trazer algu-

ma instabilidade, como observado na 

relação de recuperação dos Estados 

Unidos com o mercado de câmbio, que 

afeta positivamente as exportações, 

porém com efeito colateral na inflação 
e, por consequência, na taxa de juros.

 Tudo nos leva a afirmar que a ges-

tão dos negócios deverá ser realizada 

com dedicação e profissionalismo, 
pois o mercado não perdoará erros nos 

próximos anos e, sem dúvida, exalta-

rá aqueles que conseguirem observar 

as grandes oportunidades que o nos-

so país terá na produção de alimentos 

para o mundo.

 A DSM | Tortuga estará ao lado 

dos produtores brasileiros de proteína 

animal, buscando soluções e levando 

sua tecnologia inovadora, objetivan-

do uma cadeia produtiva sustentável 

e de referência mundial na oferta de 

alimentos. NT

Sobre o autor: 
Adolfo Fontes é Graduado em Marke-
ting com Pós-Graduação em Inteligência  
de Mercado e MBA em Economia de  
Empresas. Organizador e coautor do livro 
Inteligência de Mercado – Conceitos,  
Ferramentas e Aplicações.
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 O processo de intensificação da ati-
vidade de pecuária de corte brasileira 

vem se desenvolvendo ano após ano, 

com significativos índices de cresci-
mento, considerando os parâmetros de 

eficiência e de produtividade.
 A evolução da pecuária de corte 

neste cenário de intensificação é cres-
cente, porém muitas vezes limitada por 

falhas e/ou dificuldades na comerciali-
zação do produto final, mas, principal-
mente, pelos altos custos de produção, 

com ênfase para a oferta e os preços dos 

insumos no mercado de commodities.

 Por ser um segmento de com-

modities, dependente das cotações e 

mercados internacionais, os preços 

apresentam grandes variações, condi-

ção que, no caso do produtor, se não 

realizar um planejamento antecipado, 

seja comprando e estocando e/ou ado-

tando estratégias de proteção, como 

as oferecidas no mercado futuro, o 

risco passa a existir, e muitas vezes 

não é pequeno.

 Se por um lado, o produtor precisará 

O que esperar do 
mercado de insumos
em 2014

ser mais eficiente no planejamento ini-
cial visando maior competitividade, por 

outro, o cenário de insumos para o ano 

de 2014 começa a se desenhar de for-

ma positiva, vislumbrado pelo primeiro 

levantamento de plantio pelos produ-

tores, divulgado pela Companhia Na-

cional de Abastecimento (Conab) que 

prevê um novo recorde de produção na 

safra de grãos 2013/2014, superando a 

safra 2012/2013 (186,8 milhões de to-

neladas) - percentualmente entre 3% a 

5,3%. Essa previsão é baseada em uma 

área plantada em média 3,1% superior 

ao exercício anterior, em que foram uti-

lizadas 53,3 milhões de hectares.

 A estimativa é que a safra 

2013/2014 ultrapasse a produção de 

196 milhões de toneladas, alçada mais 

uma vez pela soja que aumentará en-

tre 3,7% e 6,4% a área plantada, po-

dendo ocupar cerca até 29,5 milhões 

de hectares, com produção que poderá 

ultrapassar 90 milhões de toneladas.

 A migração de áreas de outras cul-

turas, principalmente considerando a 

do milho para o plantio de soja, deve-

-se ao fato desta oleaginosa apresentar 

comercialmente alguns benefícios em 

relação aos cereais, como maior liqui-

dez e remuneração, câmbio favorável, 

além de ter menor custo de produção 

em relação às demais culturas.

 Paralelamente ao avanço da soja, 

as culturas do trigo, algodão e sorgo 

também deverão apresentar cresci-

mento, aumentando 9,9% nesta safra 

(+ 434,0 mil toneladas), 24,7% (+ 

492,0 mil toneladas) e 9,6% (+ 201,9 

mil toneladas) em relação à safra an-

terior, respectivamente.

 Já o milho tende a apresentar-se de 

forma estável ou com ligeira redução 

de área plantada e produção em relação 

à safra 2012/2013, onde foram agricul-

tadas cerca de 15,8 milhões de hecta-

res, sendo colhidos nesta área aproxi-

madamente 81 milhões de toneladas.

 Ano após ano o Brasil consolida-

-se como um produtor de milho safri-

nha, tendo esta a participação média 

de 57,0% (46,2 milhões de toneladas), 

AyDiSON NOguEiRA                                
Zootecnista - CRMV-SP 02017/Z  - MSc. em Produção Animal                 
Supervisor Técnico - DSM |Tortuga SP
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contra 43% do milho de primeira safra 

(34,8% milhoes de toneladas), sendo 

a área inicialmente utilizada pelas cul-

turas do algodão, feijão e soja.

 Os prognósticos climáticos para o 

próximo trimestre (nov/dez/jan) ten-

dem a apresentar-se de forma estável, 

com o acumulado de chuvas dentro da 

normalidade e esperado para o perío-

do, sem maiores influências dos fenô-

menos El Nino ou La Niña, podendo 

ocorrer, no entanto, alguns períodos 

dos chamados “verânicos”, mas a pre-

visão dos especialistas é de que não 

afetarão significativamente a produti-
vidade das culturas.

 Já os mercados internacionais 

apontam para a manutenção e/ou li-

geiro aumento na produção de grãos, 

elevando ente 1% a 1,5% os estoques 

de passagem quando comparados a sa-

fra 2012/2013 e à primeira estimativa 

(UDSA – Julho/2013). Essas previsões 

possivelmente se devem a condições 

climáticas mais favoráveis, menos in-

fluenciadas por problemas climáticos, 
principalmente nos EUA, que na safra 

anterior sofreram com uma das maio-

res secas da história americana.

 Analisando o mercado como um 

todo se observa um cenário de com-

motidies posicionado, que apesar de 

algumas estimativas iniciais terem su-

gerido a manutenção e/ou a redução na 

produção de algumas culturas, como a 

do milho no Brasil, indica o ano 2014 

como um período de boa oferta e sem 

previsões de alterações significativas 
nos preços dos principais insumos.

 Com aumento da produção e oferta 

de soja no Brasil em 2014, a tendên-

cia é que os farelos proteicos, puxados 

pelos preços da soja, estejam mais 

competitivos, reduzindo o custo por 

ponto de proteína bruta (PB), equacio-

nando assim os custos das formulações 

de tecnologias como: mineral-protei-

cas, mineral-energético-proteicas, se-

miconfinamento e confinamento.
 Já a parte energética, que tem o 

milho como sua principal referên-

cia, apesar da eventual queda nas 

previsões de produção, não tende a 

apresentar grandes variações, pois a 

expectativa é de que teremos oferta e 

preços competitivos de sorgo, polpa 

cítrica, trigo e casca de soja, ingre-

dientes alternativos e de alta qualida-

de, que apresentam também caracte-

rísticas energéticas.

 A necessidade crescente de pro-

dução de proteína animal já é uma 

realidade, desafio este imposto pelo 
próprio aumento do consumo mundial 

que a estimativa até 2020 é de que terá 

de crescer mais de 20%, no entanto, a 

competição por áreas com a agricul-

tura e a pressão socioeconômica tam-

bém serão entraves neste processo. 

 Em suma, a missão do pecuarista 

será produzir cada vez mais ocupando 

menos espaço, ou seja, exigindo do 

produtor maior eficiência e produti-
vidade, condição que, se por um lado 

gera pressão, por outro permite que 

avance na nobre e valorosa tarefa de 

produzir alimentos. NT

FONTES:
2º LEVANTAMENTO GRãOS SAFRA 2013/2014 – NOV/2013 / 
www.CONAB.GOV.BR – ACESSADO EM: 07/11/2013.

- FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION OF THE UNITED NA-
TIONS (FAO) / www.FAO.ORG – ACESSADO EM: 07/11/2013.

- UNITED STATES DEPARTAMENT OF AGRICULTURE (USDA) / www.
USDA.GOV – ACESSADO EM: 06/11/2013.

- PLANO AGRíCOLA E PECUáRIO 2013/2014 (MAPA) / www.AGRI-
CULTURA.GOV.BR – ACESSADO EM: 06/11/2013.

safra 2013/2014 (estimativa)

área plantada
55 milhões de hectares

produção
196 milhões de toneladas

soja
90 milhões 

milho
81 milhões 

outros
25 milhões 

crescimento
3%-5,3% em relação a 

2012/2013

FONTE: COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO (CONAB) 
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 É fato inegável que a bovinocultura 

de corte teve um papel importantíssi-

mo na abertura de fronteiras no Brasil 

e é atualmente uma importante fonte 

de emissão de gás metano, gerando em 

média 56 kg/ animal/ ano. Isto contri-

buiu muito para que a mídia de modo 

geral tenha tratado o assunto sempre 

de forma negativa, considerando o boi 

como vilão das questões ligadas ao 

desmatamento (emissão de gases para 

atmosfera) e ao aquecimento global. 

Satisfatoriamente, a visão atual, mais 

correta em relação aos gases de efeito 

estufa (GEE) considera também que a 

bovinocultura de corte pode contribuir 

para o sequestro de carbono quando 

todo o sistema de produção é considera-

do, especialmente pelo correto manejo 

e recuperação das pastagens nos mais 

diferentes graus de degradação, inte-

grados ou não com a agricultura. Além 

disso, há possibilidade do uso de suple-

mentação alimentar, do confinamento 
estratégico, do aumento da eficiência 
reprodutiva e sanitária e da introdução 

de árvores (agrosilvipastoril).

 O metano (CH4) é produzido pela 

impacto da bovinocultura 
de corte no sequestro 
de carbono

digestão dos bovinos e pela decompo-

sição dos dejetos (esterco e urina), tan-

to nos pastos quanto em esterqueiras e 

lagoas de decomposição. Em animais 

a pasto, considera-se que a produção 

de metano por dejetos seja insignifi-

cante.  A produção de metano pela di-

gestão dos alimentos nos ruminantes 

(bovinos, búfalos, ovelhas e caprinos) 

ocorre no rúmen-retículo (parte do es-

tômago). Esta fermentação transfor-

ma os carboidratos (principalmente a 

fibra) em ácidos (acético, propiônico 
e butírico) que são aproveitados pelo 

bovino. A fermentação gera também 

dióxido de carbono (CO2) e hidrogê-

nio (H2). Alguns microrganismos pre-

sentes no rúmen crescem utilizando 

H2 para reduzir CO2 e formar metano 

(CH4), que é então arrotado para a 

atmosfera. A emissão de metano pelo 

animal representa uma perda de ener-

gia que pode variar de dois até 18%, 

argumento este que tem levado estu-

diosos a considerarem meios de redu-

zir esta perda na pecuária ao mesmo 

tempo em que se deseja um aumento 

da eficiência produtiva. A categoria de 

JOãO JOSé ASSuMPçãO DE ABREu DEMARChi

Eng. Agr. / Pesquisador Científico nível VI

Instituto de Zootecnia / APTA / SAA - demarchi@iz.sp.gov.br

bovinos de corte contribui com 81% 

do total de metano atribuído à fermen-

tação entérica (digestão). 

 Resultados de pesquisa têm mos-

trado que a redução de metano pela 

pecuária está ligada à melhoria quali-

tativa da dieta, principalmente à me-

lhoria do manejo das pastagens, ao uso 

de suplementos alimentares, à seleção 

para maior potencial genético, a me-

lhoria sanitária e reprodutiva e a outras 

medidas que reflitam em maior produ-

tividade, resultando em menores ciclos 

de produção (mais cedo para o abate). 

Portanto, todas as medidas técnicas 

que visem maior eficiência dos siste-

mas de produção de carne tendem no 

mesmo sentido da redução da emissão 

de metano, e isso implica na aplicação 

de todo o conhecimento já disponível.

 A Prova de Ganho de Peso (sele-

ção de tourinhos), do Instituto de Zoo-

tecnia, já trabalha com a avaliação de 

eficiência de ganho de peso dos ani-
mais avaliados, sendo em breve dispo-

nibilizados touros aos produtores que 

além de ganhar mais peso comem me-

nos. Muitos experimentos de pesquisa 
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têm sido feitos e muitos produtos e 

tecnologias têm sido disponibilizados 

para reduzir essa emissão de metano, 

que em alguns casos pode atingir va-

lores de 20% a 30% das emissões. O 

correto balanceamento de rações por 

si só já melhora a digestão. 

 Para contrabalancear essas emis-

sões de metano, publicações recentes 

têm mostrado que os bovinos preci-

sam ser avaliados de uma forma mais 

ampla, já que a maioria dos animais 

encontra-se em pastagens, e estas 

representam uma das possibilidades 

mais promissoras, não só pela redu-

ção direta do metano (forragem mais 

digestível e em abundância), mas 

também pela compensação através 

do sequestro de carbono nos solos, 

ao mesmo tempo orientadas para o 

não desperdício dos recursos natu-

rais e preservação das nossas flores-

tas. O acúmulo de carbono (aumento 

da matéria orgânica) pelos solos sob 

pastagens adequadamente manejadas 

varia muito e pode representar de 0,5 

a 3 t Eq C/ ano. Entretanto é finito 
e altamente variável em função das 

condições locais de clima e solo, além 

do histórico anterior da área (estoque 

inicial de carbono). O que não se pode 

mais admitir é a continuidade de prá-

ticas de manejo que não eliminam a 

perda de solo e a contaminação dos 

recursos hídricos (erosão). 

 O correto manejo dos solos e das 

pastagens isoladamente ou através 

do uso de técnicas de reforma com 

o plantio direto e ou integração entre 

a agricultura e pecuária (ILP), bem 

como a introdução de árvores (inte-

gração agrosilvipastoril, ILPF) nos 

sistemas de produção deve permitir, 

não uma redução direta da produção 

de metano, mas um acúmulo impor-

tante de carbono, contrabalanceando 

a emissão do metano entérico, per-

mitindo um balanço muito mais fa-

vorável. Indiretamente, projetos para 

recuperar áreas degradadas pelo uso 

de pastagens, no escopo de projetos 

Foto 1 – Animais em experimentação em estábulo do IZ (Nova Odessa) visando identificar aditivos alimentares que possam aumentar a eficiência do 

processo digestivo e reduzir a emissão de metano entérico sem, contudo, afetar o desempenho produtivo.

Foto 2 – A principal estratégia para reduzir a emissão de metano e aumentar o sequestro de carbono em sistemas de produção de bovinos de corte é o 

correto manejo de pastagens, não só pelo aumento da oferta e da qualidade da forragem ingerida, como do desempenho animal e redução das perdas 

de solo e melhor uso dos recursos hídricos. (área experimental do IZ com avaliação de novos híbridos de braquiária).

Foto 3 – área de reflorestamento na região sudoeste do estado de São Paulo, representando um terceiro componente potencial dos sistemas de produ-

ção de carne capaz de sequestrar carbono e compensar satisfatoriamente a emissão de metano entérico.

1 2 3
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de fl orestamento e refl orestamento, 
podem vir a ser uma oportunidade a 

ser explorada no setor pecuário, com 

várias metodologias já disponíveis. O 

conceito de microbacias hidrográfi -
cas, tão discutido pela CATI nos úl-

timos anos, precisa ser levado a sério 

pelos produtores rurais no momento 

do planejamento da sistematização 

das suas áreas para locação dos terra-

ços e ou curvas em nível, fator funda-

mental para eliminação das perdas de 

solo e da erosão. Vizinhos precisam 

trabalhar em conjunto, de forma asso-

ciada, por mais difícil que isso possa 

parecer inicialmente.

 Sistemas de produção futuramen-

te certifi cados indicarão ser possível 
rastrear a origem dos produtos e ga-

rantir mercados internacionais, que-

bra de barreiras e redução da emissão 

de gases de efeito estufa. Acredita-se 

que apesar da produção de metano 

entérico pelos bovinos, em especial 

pelos de corte, ser signifi cativamen-
te importante como fonte de GEE, 

cujo aumento tem sido associado nas 

últimas décadas ao aquecimento glo-

bal, acredita-se que a intensifi cação 
dos sistemas de produção garantirá 

o aumento da demanda por carne no 

mundo e o combate à fome, da mesma 

forma que outras cadeias de fonte de 

alimentos proteicos, evitando a aber-

tura de novas fronteiras agrícolas e a 

derrubada de fl orestas. A área liberada 
pelas pastagens poderá ser utilizada 

por outras cadeias produtivas, espe-

cialmente a de grãos. 

 As perspectivas futuras são fa-

voráveis e promissoras desde que 

muitos paradigmas sejam quebrados 

com relação aos diversos sistemas 

de produção possíveis. O conceito de 

produção animal sustentável abrange 

não só a responsabilidade social e am-

biental, mas a obviamente a viabili-

dade econômica destes sistemas. Para 

o estado de São Paulo, o Programa 

Microbacias II oferece uma grande 

oportunidade para associações regio-

nais utilizarem os recursos fi nanceiros 
disponíveis para a construção de con-

fi namentos coletivos e melhoria das 
pastagens de pequenos produtores, 

que poderiam explorar melhor o po-

tencial dos seus sistemas produtivos 

de forma coletiva, tanto para compra e 

venda de animais, quanto de insumos 

e assistência técnica.

 O Programa INTEGRA_SP foi 

elaborado exatamente para atender 

essa nova demanda por sistemas in-

tegrados de produção, oferecendo 

subvenção e fi nanciamento para as 
diversas etapas e graus de tecnolo-

gia aplicados, desde o controle de 

voçorocas, reforma e manutenção de 

pastagens, integração de lavoura com 

pecuária e introdução do componen-

te arbóreo integrado a pastagens ou a 

atividades agrícolas. NT

gráfi co – Potencial de neutralização das emissões de metano entérico pelo sequestro de carbono pelo 
componente arbóreo dos sistemas de produção de carne (Agrosilvipastoril).

MATÉRIA ESPECIAL
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FONTE: GRáFICO ELABORADO POR PORFíRIO DA SILVA (2009 - NãO PUBLICADO) BASEADO EM DADOS DA ESTIMATIVA DE FIXAÇãO DE C EM UM SISTEMA AGROSSILVIPASTORIL (TSUKAMOTO FILHO, 2003)
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40 60 70 92 106 119 131 143 153

árvores necessárias para neutralizar a emissão de 1 boi

C fi xado (t. Ceq) na madeira (250 árvores/ha)

Número de bois que teriam suas emissões neutralizada em cada hectare 

de pastagem arborizada com 250 árvores, nas diferentes idades das árvores.
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 A pecuária é uma das atividades 

de produção mais importantes no 

país, especialmente na produção de 

carne bovina e leite, além da produção 

de ovos, carne de frango e de suínos. 

O setor agropecuário representa cerca 

de 25% do PIB brasileiro e a cada três 

empregos formais, um está ligado ao 

agronegócio, direta ou indiretamente. 

tecnologias para uma
pecuária sustentável

 O Brasil tem o maior rebanho 

comercial do mundo, com aproxima-

damente 200 milhões de cabeças bo-

vinas. Somente 4 milhões são termi-

nados em confi namento. O restante do 
sistema de produção de carne bovina 

tem como base as pastagens (aproxi-

madamente 200 milhões de hectares). 

Este cenário nos mostra que temos 

muito a evoluir na produtividade pe-

cuária, tanto de corte como de leite.

 Estima-se que cerca de 60 mi-

lhões de hectares estejam degradados 

ou em processo de degradação, con-

tribuindo para o baixo índice médio 

de produtividade do Brasil.

 A produção pecuária bovina, além 

de outras fontes, está diretamente li-

LuiS FERNANDO MONTEiRO TAMASSiA

Médico Veterinário

Gerente de P&D - DSM | Tortuga
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gada ao tema do aquecimento global 

pela produção de metano, CO2 e óxi-

do nitroso. A fermentação dos alimen-

tos no rúmen dos bovinos, que é um 

processo natural, produz estes gases. 

 Desta forma os temas relacionados 

à melhoria e eficiência na produção 
pecuária são de extrema importância 

na questão de produção sustentável, 

pois a pecuária eficiente com alta tec-

nologia promove produção de alimen-

to com o menor impacto ambiental 

possível.

 Segundo o Intergovernmental Pa-

nel on Climate Change (IPCC, 2007), 

principal órgão internacional para a 

avaliação das mudanças climáticas, a 

concentração de dióxido de carbono 

sofreu aumento a partir da revolução 

industrial de 280 ppm para 400 ppm 

em 2013, ultrapassando as taxas na-

turais dos últimos 650 anos. Este au-

mento foi provocado pela utilização 

de petróleo, gás, carvão e pela destrui-

ção das florestas para o cultivo agrí-
cola, necessário para alimentar uma 

população que hoje ultrapassa os 7 bi-

lhões de pessoas e chegará a 9 bilhões 

nos próximos 40 anos (FAO, 2009).

Neste contexto, algumas ferramentas 

podem ser utilizadas para contribuir 

com a produtividade pecuária de for-

ma sustentável, e proporcionando a 

mitigação de metano e outros com-

postos que contribuem com o aqueci-

mento global.

 As técnicas de manejo e produção 

de pastagens, melhoramento genéti-

co, alimentação, sanidade, nutrição 

e suplementação mineral estratégica, 

integração lavoura-pecuária-floresta 
e manejo de dejetos não só melhoram 

a produtividade promovendo qualida-

de, como também mudam a visão im-

plantada de que a pecuária é uma das 

grandes vilãs do aquecimento global 

contribuindo para a mitigação de ga-

ses de efeito estufa através do seques-

tro biológico de carbono.

 De acordo com o relatório da Food 

and Agricultural Organization (FAO, 

2006), as pastagens (nativas ou culti-

vadas) representam a segunda maior 

fonte potencial de sequestro de car-

bono com capacidade de drenar 1,7 

bilhão de toneladas por ano, ficando 
atrás apenas das florestas (2 bilhões 
de toneladas de carbono por ano).

 A DSM | Tortuga, através de sua 

posição inovadora, traz soluções para 

melhorar a eficiência na produção ani-
mal colaborando com menor impacto 

ambiental. Prestação de serviços aos 

clientes, produtos de alta tecnologia e 

ingredientes tecnológicos que influen-

ciam diretamente na produção de me-

tano são diferenciais da DSM | Tortu-

ga. O Clean Cow é um produto que no 

futuro estará disponível no mercado 

e que atua diretamente diminuindo 

a produção de metano no rúmen dos 

bovinos. Na produção de carne e leite, 

é esperado um benefício de cerca de 

30% a 40% de redução na geração de 

metano com o uso desta tecnologia. A 

combinação com o uso da tecnologia 

dos Carbo-Amino-Fosfoquelatos da 

DSM | Tortuga também é uma ferra-

menta poderosa para contribuir com 

a maior e melhor produção animal, 

mitigando ainda mais a produção de 

gases de efeito estufa. Isto se dá pela 

melhor fermentação ruminal, que pro-

porciona melhor digestão e aprovei-

tamento dos alimentos, consequen-

temente um processo digestivo mais 

eficiente e que melhora a produtivida-

de da propriedade rural. 

 Os programas de suplementação 

mineral da DSM | Tortuga para gado 

de corte e leite são compostos por pro-

dutos altamente tecnológicos com in-

gredientes e formulações específicas 
que visam otimizar a produção.

 A eficiência dos minerais orgânicos 
está comprovada, aumenta a produtivi-

dade do rebanho (maior ganho de peso, 

melhor produção e qualidade do leite, 

desenvolvimento dos animais, melho-

rias reprodutivas etc.).  Este aumento 

de eficiência produtiva contribui so-

bremaneira para a mitigação da emis-

são de gases de efeito estufa, pois se 

produz mais e melhor. Em consequên-

cia disto, temos mais carne e mais leite 

de melhor qualidade e sem agredir o 

meio ambiente. Pelo contrário, contri-

buindo para um mundo melhor. NT

OS PROGRAMAS dE SUPLEMEntAçãO 
MinERAL dA dSM | tORtUGA PARA GAdO 

dE CORtE E LEitE SãO COMPOStOS POR 
PROdUtOS ALtAMEntE tECnOLóGiCOS COM 
inGREdiEntES E FORMULAçõES ESPECíFiCAS 

qUE ViSAM OtiMizAR A PROdUçãO.

MATÉRIA ESPECIAL
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 A Fazenda Guyra Campana está 

localizada em São Pedro, Paraguai, 

propriedade do Sr. Santiago Peroni, 

com um total de 2.505 ha, sendo que 

1.500 ha destinam-se à pastagem e 

500 ha à agricultura, com atividades 

de recria e engorda. A agricultura é 

utilizada como uma ferramenta para 

a recuperação de pastagem a fim de 
potencializar o máximo de produtivi-

dade, também utiliza a associação de 

gramíneas e leguminosas (leucaena e 

guandu) que geram o aumento dos re-

sultados zootécnicos.

 O manejo das forrageiras é feito 

através do pastejo rotacionado, bus-

cando manter o nível de resposta de 

cada forrageira, respeitando a altura 

correspondente de forma que os ani-

mais tenham à disposição forragem 

em quantidade e qualidade semelhan-

te dia após dia, obtendo-se altas car-

gas de animais por hectare.

 Dentro dos módulos rotacionados 

existe uma praça de alimentação, com 

bebedouros abastecidos com água 

Estância Guyra Campana

encanada, além dos cochos para uma 

suplementação mineral correta.

 O programa de suplementação 

mineral compreende duas catego-

rias de animais, por época específica 
para cada período do ano: no período 

das águas a recria utiliza o produto  

Foscromo, sendo com ele formulado 

um suplemento Proteico Energético, e 

no período da seca utiliza Foscromo 

Seca. Essa suplementação se estende 

até que os animais atinjam 340 kg  

de peso vivo.

 Os animais que estão acima de 

340 kg, no período das águas, rece-

bem uma suplementação  de Fosbovi 

Engorda, sendo que o mesmo é utili-

zado também para o preparo de um 

suplemento proteico energético, para 

um consumo esperado de 150 g  por 

cada 100 kg do peso vivo, e no perío-

do da seca, os animais que estão com 

esse peso, são encaminhados para o 

confinamento até atingirem 450 kg. 
O alimento é composto de silagem de 

milho, milho (grão moído), curubica 

de soja, a mais do Núcleo Confina-

mento com Leveduras.

 Com todas estas ações, a Fazenda 

Guyra Campana possibilitou resulta-

dos que aumentaram a produção de 

302 Kg/há/ano para 412 Kg/há/ano, 

obtendo assim um aumento de 36% 

do volume de produção. O responsá-

vel por todo esse trabalho é o admi-

nistrador Sr. Fernando Franco, acom-

panhado de técnicos especializados 

da empresa  DSM | Tortuga. NT

WERNER MiCk

Assistente Técnico - DSM | Tortuga Paraguai

Resumo de ganho:

Ganho médio diário em confinamento 1,550 Kg

Ganho médio diário a pasto 0,6 g

MERCADO EXTERnO

Animais em fase de terminação em pasto de 

tanzania consumindo proteico energético
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GADO DE CORTE

 No estado do Mato Grosso, com o 

maior rebanho bovino do Brasil, cerca de 

29 milhões de cabeças, segundo dados 

do Instituto Mato-grossense de Econo-

mia Agropecuária (IMEA), a produção 

de bovinos de corte ainda é baseada no 

sistema extensivo de produção a pasto, 

tendo ainda uma baixa produtividade 

por área (@/ha). Em contraste com esta 

realidade, existe a PSLM Agropecuária 

S/A, localizada no município de Matu-

pá-MT, a cerca de 700 km ao norte da 

capital Cuiabá, cidade concebida pela 

Colonizadora Agropecuária do Cachim-

bo, portanto, sua fundação deve ser cre-

ditada à família Ometto.

  A PSLM Agropecuária S/A é co-

nhecida regionalmente por ser uma das 

primeiras fazendas no norte de Mato 

Grosso, afinal fazia parte do grande 
projeto conhecido como Agropecuá-

ria do Cachimbo S/A. Situada na BR 

080, tem sua produção voltada ao ci-

clo completo (cria, recria e engorda), 

sendo sua base genética de animais da 

raça Nelore em que 90% das matrizes 

são inseminadas por IATF, utilizando 

50% de sêmen da raça Nelore e os ou-

tros 50% de Angus.

 Em 2013, foi realizado um traba-

lho de avaliação interna no intuito de 

antecipar ao máximo a idade de abate 

de alguns lotes de animais (machos e 

fêmeas) ½ sangue Nelore X Aberde-

en Angus. Este trabalho foi resultado 

de uma conversa há dois anos entre o 

PSLM 
Agropecuária S/A 
e Programa
Boi Verde:
uma parceira
de sucesso
LuiS OTAviO AFFONSO BOSquE

Assistente Técnico Comercial – SINOP-MT

Zootecnista CRMV/Z – MT 560

Sr. Bento Gonzaga, 
membro da família e 
gestor da fazenda PSLM

Machos no curral para 
embarque ao frigorífico
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membro da família (que é proprietá-

ria da fazenda) e gestor do negócio, 

o Sr. Bento Dias Gonzaga Neto, e um 

representante comercial autônomo da 

DSM | Tortuga, o Sr. José Maélio de 

Mendonça Silva, em que na época a 

fazenda só inseminava as matrizes 

com sêmen da raça Nelore. Após este 

trabalho passou a utilizar do cruza-

mento como expectativa de incremen-

to de precocidade e de acordo com o 

Sr. Bento: “Em uma troca de ideias 

com José Maélio acerca de algumas 

decisões sobre estratégias de merca-

do, chegamos à conclusão de que o 

meio sangue Aberdeen Angus (com 

Nelore) ainda é um tipo de gado que 

tem o mercado aquecido. Sábia es-

tratégia! Decidimos então inseminar 

nossas matrizes nelores com o Touro 

Columbus (Aberdeen Angus) e dessa 

forma começamos os trabalhos”.

Data Categoria quantidade Peso (kg) Peso @ gMD 
(kg)

idade/
meses

Consumo 
(kg) Custo Período

10/01/2013
Machos 105 236,9 7,9 0,860 8 30,2 R$ 62,27

Fêmeas 110 235,6 7,85 0,860 8 30,2 R$ 62,27

TABELA 1. Dados referentes à desmama dos animais.

FAzEndA dO MUniCíPiO dE MAtUPá BUSCA AtEndER à 
nECESSidAdE dO COnSUMidOR, PROdUzindO A PAStO, EM 

hARMOniA COM O MEiO AMBiEntE, AniMAiS jOVEnS, 
PESAdOS E COM ExCELEntE qUALidAdE dE CARnE

 O projeto iniciou  desde o nasci-

mento dos animais cruzados, que re-

ceberam a suplementação de Fosbo-

vinho Proteico ADE (Programa Boi 

Verde) em regime de creep feeding. 

O consumo médio no período até a 

desmama (240 dias) foi de 30,2 kg/

cabeça, ou seja, somente 126 gr./cab/

dia, sendo que o peso aferido foi de 

236,9 kg e 235,6 kg, machos e fêmeas 

respectivamente, demonstrando um 



GADO DE CORTE

NOTIcIáRIOTORTUGA28

Data Categoria Peso (kg) idade
meses @ gMD 

(kg)
Arrendamento

(R$)
Consumo 

(kg)
Custo 

Período (R$)

01/07/2013
Machos 334,53 13 11,15 0,651 R$ 75,00 75 129,00

Fêmeas 327,12 13 10,9 0,610 R$ 75,00 75 129,00

Tabela 2.  Dados referentes à recria dos animais.

resultado muito bom, visto que os 

animais foram desmamados na meia 

estação, passando todo o período de 

seca ao pé das mães. 

 Após a desmana, os lotes foram 

apartados e colocados em pastagens 

de Panicum maximun cv. Mombaça, 

sob o manejo de pastejo contínuo, 

passando a receber a suplementação 

do Fosbovi Proteico Energético 45 

Águas (Programa Boi Verde de Su-

plementação Estratégica) durante 150 

dias até o próximo período de seca 

(01/07/2013).

 Passado o período das águas, foi 

decidido pelo semi-confinar os ani-
mais com uma ração feita na proprie-

dade, tendo como núcleo mineral o 

Fosbovi Confinamento com Levedu-

ras, sendo que a formulação da ração 

foi estimada para consumo de 1% do 

peso vivo, visto que a PSLM possui 

áreas que estão sendo cultivadas com 

agricultura e por isso é feita a ILP 

(Integração Lavoura Pecuária) na 

propriedade, onde após a colheita da 

safra é introduzido o plantio da forra-

geira Brachiaria ruziziensis. 

 Segundo o Sr. Bento Gonzaga: 

“um ponto muito interessante a ser 

ressaltado é a estratégia feita para a 

compra dos insumos, o Luis Otávio 

e o Juliano se empenharam muito e, 

assim, conseguimos comprar todos os 

ingredientes necessários a um preço 

excelente, o que ajudou no custo de 

produção desses animais”. 

 Após a aquisição dos insumos, 

juntamente com a fábrica de ração 

(misturador vertical e triturador de 

milho), os animais começaram a ser 

tratados uma vez ao dia, entre às 10h 

e 14h. Em semi-confinamento o con-

sumo voluntário de pastagem pelo 

animal é um dos fatores mais impac-

tantes no desempenho, por isso a deci-

são por este horário de trato respeitou 

o pico de consumo de forragem pelo 

animal, que acontece nas horas mais 

frescas do dia (início manhã, final da 
tarde e boa parte da noite), visto que, 

no norte de Mato Grosso, as tempera-

turas podem chegar aos 40 graus. 

 Os bovinos de corte chegam a inge-

rir até 2,5% do PV (Peso Vivo) em MS 

(Matéria Seca), onde, fornecendo 1% 

do PV via concentrado (ração), restam 

Fêmeas nas áreas de ILP
recebendo ração de
consumo 1% do PV



TABELA 3. Dados do semi-confinamento em área de ILP.

Data Categoria Peso 
(kg)

gMD 
(kg)

idade 
(meses)

@ 
Frigorífico RC (%) Consumo Médio 

Ração (kg/dia)
Arrendamento

(R$)

Custo 
Período 

(R$)

10/10/2013
Machos 462 1,262 18 17,15 57,46% 4,6 50,5 259,57

Fêmeas 414 0,860 18 14,84 55,85% 3,8 50,5 223,21

de 1% a 1,5% do PV que podem ser 

consumidos. Portanto, neste regime de 

tratamento, mais de 60% da necessida-

de diária do animal é proveniente da 

pastagem, por isso, uma pastagem com 

quantidade (produção ou estoque de 

MS) e qualidade (melhores teores de 

PB e NDT), permitirá ganhos médios 

diários mais altos, com considerável 

queda no custo da @ produzida.

 No dia 10/10/2013 esses animais 

foram pesados e embarcados para o 

abate. Os machos tinham PV médio 

de 462 kg e as fêmeas com 414 kg, 

ambos aos 18 meses de idade. O ren-

dimento de carcaça (RC) foi muito 

bom, sendo que os machos renderam 

57,46% e as fêmeas 55,85%, pesando 

17,15@ e 14,84@ respectivamente na 

balança do frigorífico, e acredita-se 
que isto ocorreu pelo fato dos animais 

estarem bem acabados e jovens.

 O trabalho culminou num signi-

ficativo resultado e aumento de efici-
ência da fazenda, pois foram abatidos 

animais com 18 meses a pasto, fato 

este que encurtou o período de recria. 

Além disso, obteve uma @ produzida 

mais barata, aumentando o lucro lí-

quido por cabeça.  De forma indireta, 

a redução da recria abre espaço para 

aumentar o número de matrizes e, con-

sequentemente, o número de bezerros 

por ano na fazenda. Um dos fatos con-

sideráveis e de muita importância para 

a PSLM é que o produto final de todo 

este esforço foi de extrema qualidade, 

com animais precoces, uniformes e 

com um preço diferenciado de merca-

do. “Receber elogios após o abate, de 

que foi produzida uma carne excepcio-

nal e de qualidade, desde o frigorífico 
até ver a ‘disputa’ pelas peças especiais 

das Novilhas Angus Precoces, mostra 

que fizemos um trabalho de excelente 
qualidade”, observa o Sr. Bento.

 Abaixo, segue tabela mostrando o 

resultado econômico do programa de 

suplementação estratégica da DSM | 

Tortuga.

 Tudo isso não seria possível sem 

a ajuda e comprometimento de todos 

que participam do dia a dia na Fazenda 

PSLM. Agradecemos à PSLM Agro-

pecuária S/A e sua equipe pela prefe-

rência e atenção prestada à equipe da 

DSM | Tortuga, sendo que, acredita-

Custo Total Machos R$ 943,57

Custo Total Fêmeas R$ 907,21

Lucro Bruto Machos R$ 1.629,31

Lucro Bruto Fêmeas R$ 1.335,84

Lucro Líquido Machos R$ 685,74

Lucro Líquido Fêmeas R$ 428,63

Rentabilidade (ao mês) Machos 4,04%

Rentabilidade (ao mês) Fêmeas 2,52%

TABELA 4. Resultado econômico e rentabilidade mensal.

mos que o sucesso desta empreitada 

foi devido a muitos fatores e a confian-

ça em relação aos nossos produtos e 

sugestões. Isso nos deixa lisonjeados, 

pois o Programa Boi Verde e a tecno-

logia dos Carbo-Amino-Fosfoquelatos 

puderam demonstrar o incremento de 

produtividade inerente a essas molécu-

las. Mais importante de tudo é a cons-

ciência dos proprietários da PSLM 

Agropecuária S/A, conforme o relato 

do Sr. Bento Gonzaga: “nós produto-

res devemos cada vez mais investir em 

tecnologia para a produção de uma car-

ne de qualidade, pois precisamos mos-

trar para o Brasil e para o mundo que, 

aqui no Norte do Mato Grosso, temos 

produtos de qualidade, produzidos  

em harmonia com o meio ambiente, e 

cada vez mais aumenta a produção de  

kg de carne/ha”. NT
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 Miranda, cidade bicentenária no 

estado de Mato Grosso do Sul, distan-

te 220 km da capital Campo Grande, e 

entrada do Pantanal, se destaca pela in-

tensa vocação pecuária, que se iniciou 

no século XIX com a chegada dos pri-

meiros imigrantes vindos do norte pela 

hidrovia do rio Paraguai. Atualmente, 

a cidade vem se destacando tanto em 

áreas de planalto com grande inten-

sidade, quanto em áreas alagadas do 

Pantanal, sempre respeitando as nor-

mas e leis ambientais, praticando uma 

pecuária moderna e produtiva, porém 

com grande sustentabilidade. Nesse 

cenário foi criada, em 14 de julho de 

1986, a Associação Rural do Vale do 

Rio Miranda, composta por produto-

res de Miranda – MS e região, com a 

missão de fomentar a valorização da 

produção regional.

 Segundo Alexandre Costa Mar-

ques, atual presidente, a Associação 

conta com 165 associados que se re-

únem mensalmente para decidirem 

os rumos a serem tomados, sempre 

pensando no bem-estar do produtor, 

buscando novas tecnologias que agre-

guem melhorias na produtividade das 

Associação Rural do Vale do Rio Miranda
e dSM | tortuga difundem o uso
de tecnologias para aumento da
produtividade dos seus associados

propriedades envolvidas. Outra ati-

vidade que tem sido fomentada pela 

Associação, e que tem melhorado a 

renda, é o turismo rural que comtempla 

as belezas da fauna e flora do Pantanal 
sul mato-grossense. Alexandre destaca 

a importância da DSM | Tortuga como 

parceira da Associação, pois tem parti-

cipando anualmente dos encontros téc-

nicos através de palestras, treinamen-

tos e fomento do uso de tecnologias 

na nutrição animal, sempre visando o 

aumento da produtividade e lucrativi-

dade para os associados, clientes e par-

ceiros. 

 No dia 31/10/2013 foi proferida 

uma palestra sobre o uso de tecnolo-

gias através dos Carbo-Amino-Fosfo-

quelatos, da DSM | Tortuga, pelo Ve-

terinário Lessandro Dossi, Assistente 

Técnico, que reuniu cerca de 50 asso-

ciados. Durante a palestra ainda foram 

lançados os novos produtos da DSM | 

Tortuga para bovinos de corte, como o 

Fosbovi 18, com 80 gramas de Fosforo 

e minerais Quelatados e o Fosbovi Pro-

teico Energético 25M, um mineral pro-

teico energético, para uso durante todo 

o ano, contendo o Ionóforo Monensina 

Sódica como aditivo e a presença dos 

Carbo-Amino-Fosfoquelatos.

 A Associação Rural do Vale do 

Rio Miranda possui um site bem atua-

lizado com informações sobre preços 

de produtos e serviços, sendo um mo-

delo para todo o estado do Mato Gros-

so do Sul.

www.ruraldemiranda.com.br

WiLLiAN PiNTO DE ARRuDA NETO

Médico Veterinário

Supervisor Vendas MS - DSM | Tortuga

GADO DE CORTE

Grupo reunido durante palestra na associação.
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É aqui que a mágica acontece 
e a Tecnologia Tortuga aparece.
É no cocho e no comedouro que os animais se desenvolvem, que suplementam as carências nutri-

cionais das pastagens, que se fortalecem contra doenças e que se multiplicam. 
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A palavra de ordem
é qualidade

GADO DE CORTE

 O Nelore da Fazenda Galopeira, 

de propriedade do Sr. Alfredo José 

Cardoso, completa, em 2013, 9 anos 

de seleção de um trabalho de melho-

ramento genético. No entanto, iniciou 

adquirindo 40 matrizes de alto padrão 

genético de um plantel “cabeceira” 

de mais de 50 anos de seleção de um 

grande selecionador do estado de Goi-

ás. Antes de falarmos dos trabalhos 

realizados na Fazenda Galopeira e Fa-

zenda Paraíso, contaremos um pouco 

da história do Sr. Alfredo.

 O Sr. Alfredo é mineiro da cidade 

de Araguarí, região conhecida como 

Triângulo Mineiro. Casado com a Sra. 

Luciene de Oliveira Cardoso, pai de 

duas filhas Dayane Oliveira Cardoso 
e Tatyane Oliveira Cardoso, e avô 

de Ana Luiza Cardoso, suas grandes 

paixões são a família e o Nelore. Na 

década de 1980, chegou ao Pará, na 

cidade de Redenção, para montar um 

comércio na área de distribuição de 

bebidas. Entretanto, devido à apti-

dão agropecuária da região, resolveu 

nos anos 1990 investir na pecuária e 

adquiriu uma propriedade no muni-

cípio de Cumarú do Norte, próximo 

à Redenção. Em 2008 vendeu a pro-

priedade de Cumarú e adquiriu duas 

propriedades no município de Con-
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Tradição e tecnologia juntas 
faz um Nelore com padrão 
racial diferenciado e já 
adaptado ao clima da 
região Norte

WANDERLEy MELO NEPOMuCENO

Médico Veterinário CRMV 1322 PA

Supervisor de Vendas - DSM | Tortuga - PA

TARCíSiO viEiRA DE FARiAS

Zootecnista CRMV PA 0207 / ZP

Assistente Técnico Comercial - DSM | Tortuga - PA

Alfredo José 
cardoso - Touros PO 

Fazenda Paraíso, 
conceição do 

Araguaia  - PA.



Quando a Tecnologia Tortuga aparece, 
o seu resultado acontece.
A eficiência dos produtos Tortuga é comprovada por diversas instituições de ensino e pesquisa. 

Ou seja, quando se usa a Tecnologia Tortuga, a rentabilidade aumenta.  

A palavra de ordem
é qualidade



ceição do Araguaia, Fazenda Galopei-

ra e Fazenda Paraíso, onde atualmente 

desenvolve um grande projeto de me-

lhoramento genético com tecnologias 

de ponta nas áreas de reprodução e 

nutrição, utilizando técnicas como 

FIV (fertilização in vitro) como carro 

chefe na área reprodutiva dos animais 

de elite e utilização do Programa Boi 

Verde, da DSM | Tortuga, para a nutri-

ção do rebanho.

 O rebanho PO foi adquirido em 

2005, e já em 2006, foi realizada a 

primeira transferência de embrião em 

suas matrizes, no entanto, conforme 

citado acima atualmente utiliza so-

mente FIV como técnica reprodutiva 

em seu rebanho puro. As proprieda-

des somam por volta de 1.300 hecta-

res com um rebanho aproximado de 

2.500 bovinos destas 150 matrizes 

PO que geram anualmente cerca de 

40 touros / ano, todos avaliados cri-

teriosamente antes de serem ofertados 

ao mercado. São 100% com registros 

definitivos, ou seja, alta pressão de se-

leção tendo a certeza de que adquirin-

do touros desse plantel terão as suas 

matrizes PO e/ou comercial de um 

animal realmente melhorador.

 Os touros são comercializados 

em leilões da região e na própria pro-

priedade. Tradicionalmente, durante a 

Exposição Agropecuária de Concei-

ção do Araguaia, ocorre o Leilão Joi-

ás do Araguaia, onde os clientes têm 

a oportunidade de adquirir animais 

de alto valor genético. O Sr. Alfre-

do disponibilizou esse ano 15 touros 

que foram comercializados em média 

por R$ 7.320,0, bem acima da média 

de touros comercializados na região, 

sendo este o reconhecimento do sério 

e importante trabalho desenvolvido 

por essa referência na pecuária de 

Conceição do Araguaia.

 O resultado se dá também pelas 

parcerias criadas com empresas que 

buscam sempre o êxito de seus clien-

tes. Exemplo disso é a parceria com a 

DSM | Tortuga que fornece produtos 

de alta qualidade para atender todas 

as necessidades de seu rebanho com 

a implantação do Programa Boi Ver-

de que fornece produtos específicos 
de acordo com as necessidades de 

cada categoria: Fosbovi Reprodução 

Matrizes, Foscromo Recria e Fosbo-

vi Engorda Terminação. Os produtos 

da linha Boi Verde possui um grande 

diferencial que é a utilização de 100% 

dos seus minerais na forma orgânica 

através de tecnologia única e exclu-

siva da DSM | Tortuga - os Carbo 

Amino Fosfoquelatos - que têm como 

principais características alta biodis-

ponibilidade, baixa contaminação do 

ambiente, melhoras no ambiente ru-

minal, que consequentemente aumen-

tam o consumo de matéria seca, le-

vando a melhores índices zootécnicos 

e resultados financeiros aos clientes.
 Realizamos alguns trabalhos de 

acompanhamentos nos animais de en-

gorda e com os ótimos resultados que 

demonstram a importância de investir 

em qualidade e tecnologia. NT
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Nº animais Raça Peso inicial Peso final
quantidade    

dias 
ganho peso                

período “kg”
gmd

@ Produzidas     
período

43 MESTIÇOS
381 kg             

13/04/2013
470 kg 

18/07/2013
95 89 0,936 2,9

TABELA 1 – Desempenho animais suplementados com Fosbovi Engorda a pasto

Bois tratados com o Fosbovi Engorda



Quando o ciclo acontece, 
a proteção da Tortuga aparece. 
A produtividade é um ciclo que passa por períodos de seca, de águas, da reprodução... 

Para se manter sempre em alta, você pode contar com a proteção da Tecnologia Tortuga. 



Seja um cliente             e adquira
mais benefícios. Tenha mais lucro!

A Tortuga inova mais uma vez e lança o Programa de Incentivo à Tecnologia Tortuga. Essa ini-

ciativa tem como objetivo proporcionar condições para uma maior produtividade do seu rebanho.  

São diversas ações conjugadas de nossa equipe técnica com a linha de produtos de alta tecnolo-

gia em nutrição - a única do mercado com a molécula TQ - CQ - FQ (Carbo-Amino-Fosfoquelatos). 

Seja um cliente PITT   e tenha mais que benefícios. Tenha mais lucro! 

Produtos de alta tecnologia > Assistência técnica constante >Treinamento e capacitação > Técnicas modernas de manejo > Suplementação correta > Monitoramento e análise

Conheça o PITT
e faça acontecer



Produtos de alta tecnologia > Assistência técnica constante >Treinamento e capacitação > Técnicas modernas de manejo > Suplementação correta > Monitoramento e análise

Conheça o PITT
e faça acontecer

A gente faz acontecer.                www.tortuga.com.br/pitt
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Alta produtividade e 
carne de qualidade
em pastagens de
inverno no RS

 A bovinocultura de corte do Rio 

Grande do Sul vem sofrendo forte 

pressão  em termos de utilização ter-

ritorial por parte de outras atividades 

primárias, como no caso da produção 

de grãos nas regiões de melhores so-

los e a exploração madeireira em áreas 

menos aptas à agricultura e que man-

tinham, até então, uma vocação volta-

da à exploração pecuária. O contexto 

gera a urgente necessidade da busca 

por maiores índices de produtividade 

dos sistemas pecuários.

 A grande oportunidade que surge 

a partir do cenário acima descrito, 

que deve ser entendida por todos os 

integrantes das cadeias produtivas 

envolvidas, é a possibilidade de im-

plantação da real integração lavoura-

-pecuária, cujo princípio fundamental 

ANDREi BESkOW                               

Médico Veterinário CRMV-RS 10.876 - Assistente Técnico Tortuga – Corte                

DSM | Tortuga - Gerência Fronteira – RS       

LuiZ MARiO quEiROLO DíAZ

Médico Veterinário CRMV-RS 9.652 - Promotor de Vendas 

DSM | Tortuga - Gerência Fronteira – RS

Da esquerda para a direita: Elbio Severo 
(representante Marfrig, região de Dom Pedrito), 
Luiz Mario Queirolo Díaz (Promotor de Vendas 
DSM | Tortuga, gerência Fronteira RS), 
Luis Salvador Forsin (Proprietário da Fazenda 
Tulipa) e José Nei Severo (Zootecnista Responsável 
pela Fazenda Tulipa) na cerimônia de entrega de 
prêmios do VIII concurso de carcaças Angus.FO
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baseia-se na cooperação para aumento 

de produtividade das duas atividades.

 A Fazenda Tulipa, de propriedade 

da família Forsin, localizada no muni-

cípio de Dom Pedrito - RS, subdistrito 

de Ponche Verde, vem desde 1974 tra-

balhando com agricultura nos cultivos 

de arroz e soja. Em 1980, iniciaram a 

produção pecuária com a compra de 

duas vacas leiteiras, contabilizando 

atualmente um rebanho de 1.900 bovi-

nos da raça Angus, objetivando a pro-

dução de genética e carne de qualida-

de, produzidas exclusivamente a pasto.

 A propriedade conta com 2.417 

hectares de área própria e 880 hectares 

de área arrendada, tendo 1.000 hectares 

destinados à produção de arroz, 850 

para soja e 1.030 para pecuária. O sis-

tema produtivo da Fazenda Tulipa vem 

sendo desenvolvido e alicerçado nos 

princípios da integração lavoura-pecu-

ária, onde, segundo palavras de um dos 

proprietários, Sr. Luis Forsin: “a pecuá-

ria é um complemento necessário para a 

agricultura, e as duas se ajudam”.

 Utilizando a tecnologia dos pro-

dutos DSM | Tortuga há mais de dez 

anos e colocando em prática os con-

ceitos e ferramentas de pecuária de 

precisão, desenvolvidos e trabalha-

dos a campo pela equipe da Gerência 

Fronteira-RS, a fazenda conta com 

os serviços do Zootecnista, José Nei 

Severo, responsável pela condução do 

sistema que busca produzir e identi-

ficar a genética Angus mais eficiente 
na produção de carne de qualidade em 

sistemas exclusivamente pastoris na 

região da campanha. 

 Realizando pecuária de ciclo com-

pleto, a Fazenda Tulipa possui seus 

índices zootécnicos claramente defi-

nidos, sendo alguns deles:

- taxa de prenhez geral: 85%;
- taxa de desmame: 80%;
- peso e idade de desmame: 250 kg 
aos 205 dias;
- peso e idade ao primeiro serviço das 
fêmeas: 380 kg aos 24 meses;
- peso e idade de abate: 280 Kg a 300 
kg de carcaça aos 18 a 24 meses.

 Em 2012, foi lançado pela DSM 

| Tortuga, após sete anos de desen-

volvimento e pesquisas de campo, o 

produto Fosbovi Aveia-Azevém, um 

suplemento mineral energético com 

monensina que visa complementar 

as exigências nutricionais de bovinos 

manejados sobre pastagens de alta 

Animais da Fazenda Tulipa

FOTO: EDUARDO ROCHA/ ASSOCIAÇãO BRASILEIRA DE ANGUS
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qualidade e com objetivos de altos 

desempenhos a pasto. O produto foi 

indicado, segundo orientação técnica 

do Médico Veterinário Luiz Mario 

Queirolo Díaz, Promotor da DSM | 

Tortuga, da Gerência Fronteira-RS, 

para utilização nos sistemas de termi-

nação da propriedade no ano de 2013, 

o qual teve como base as pastagens de 

Azevém, Trevo Branco e Cornichão.

 Com o objetivo de colocar em prova 

o trabalho de seleção genética e de ter-

minação desenvolvido, foram apartados 

70 novilhos para participação do VIII 

Concurso de Carcaças Angus, promo-

vido pela Associação Brasileira de An-

gus, realizado no dia 13 de setembro, 

nas instalações do Frigorífico Marfrig 
Group, na cidade de Alegrete-RS.

 Os 70 novilhos foram divididos 

em três lotes segundo idade e tipo 

racial:

- lote 1: 22 novilhos Angus 
de 11 meses;
- lote 2: 25 novilhos Angus 
de 23 meses;
- lote 3: 23 novilhos Cruza Angus
de 23 meses.

 Devidamente desverminados, ma-

nejados sobre pastagem de Azevém, 

Trevo Branco e Cornichão, água de 

excelente qualidade, e ainda receben-

do suplementação mineral em livre 

acesso, com cochos cobertos conten-

do o produto Fosbovi Aveia-Azevém 

(consumo médio diário de 68 gramas 

para cada 100 kg de peso vivo), os 

animais obtiveram os seguintes de-

sempenhos de ganho de peso:

- lote 1, ganho médio diário em 
108 dias: 1,220 kg;
- lote 2 e 3, ganho médio diário em 
70 dias: 1,300 kg.

 O lote 3 sagrou-se Grande Cam-

peão Cruza Angus do concurso, com 

os seguintes dados:

- peso vivo ao abate: 562 kg;
- peso de carcaça: 297 kg;
- rendimento de carcaça: 55,74%;
- 87% das carcaças com gordura 
4 e 13% com gordura 3;
- preço pago por quilo vivo: R$ 4,23;
- preço pago por @: R$126,90;
- preço pago por boi: R$ 2.309,78;

 Cabe ressaltar que os preços obti-

dos estão enquadrados dentro de ní-

veis altos de bonificação alcançados 
pelas carcaças dentro do sistema de 

qualificação e bonificação do Progra-

ma Carne Angus Certificada.
 Os resultados demonstram que o 

trabalho que vem sendo realizado na 

Fazenda Tulipa está atingindo os ob-

jetivos propostos pelos seus gestores 

e que a tecnologia dos Carbo-Amino-

-Fosfoquelatos, da DSM | Tortuga, tem 

sido um importante fator a contribuir 

para o aumento da produtividade e da 

lucratividade da atividade pecuária. NT

carcaças do Lote Grande campeão 
cruza Angus, animais suplementados 

com Fosbovi Aveia-Azevém em 
pastagens cultivadas de inverno
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 Localizada às margens da rodovia 

Cuiabá-Santarém (BR 163) a cidade 

de Novo Progresso vem se desenvol-

vendo a cada ano. Grande parte de sua 

população é de imigrantes das regiões 

Sul e Sudeste que foram atraídos pe-

las terras férteis da região. 

 Umas das atividades que vem 

crescendo muito na cidade é a mine-

ração em escala industrial, pois seu 

subsolo é rico em ouro e, junto a esse 

crescimento, empresas multinacionais 

do setor de mineralização estão se ins-

talando, tornando o comércio forte e 

em constante crescimento.

 Outra atividade comum e forte na 

região é a indústria madeireira com 

Fazenda novo Progresso
investe em sistema intensivo 
para o incremento da 
rentabilidade
hATuS SiLvA

Zootecnista - CRMV-PA 147/Z

Especialista em Produção de Gado de Corte

Assistente Técnico Comercial – PA

Sr. Júlio cesar Vilela carrijo (proprietário),

à esquerda, e Flaminio (representante 

DSM | Tortuga / curuá Representações)

“é PRECiSO tER ViSãO EMPRESARiAL nA 
FAzEndA, POiS hOjE A PECUáRiA nãO 

AGUEntA MAiS dESAFORO. nOSSO nEGóCiO 
tEM qUE SER SUStEntáVEL!”, 

diz O SR. jÚLiO CESAR.
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GADO DE CORTE

foco na exportação de madeiras de lei 

(Jatobá, Ipê, Cumarú etc.), porém a 

principal atividade da região é a pecu-

ária de corte com um rebanho bovino 

de quase 700 mil cabeças.

 A pecuária de corte na região vem 

progredindo muito. É fácil encontrar 

na região pecuaristas preocupados 

com a produtividade de suas fazendas 

e buscando tecnologia para incremen-

tar os seus sistemas de produção. Al-

gumas fazendas já estão investindo na 

integração lavoura-

-pecuária, confina-

mento e em outros 

sistemas de produção 

intensiva de bovinos 

de corte.

 Uma propriedade 

que vem se desta-

cando no emprego de 

tecnologias e vem se 

tornando referência 

na região é a Fazen-

da Novo Progresso, 

do Sr. Júlio Cesar 

Villela Carrijo, filho 
do Sr. Oldon Martins 

Carrijo e da Sra. Ilda 

Paniago Villela, que 

também são sócios 

do empreendimento.

 Pecuarista na ci-

dade de Mineiro-GO, 

Sr. Júlio Cesar quis investir também 

na pecuária de corte do PA, e por 

vários convites do amigo Cesar Tei-

xeira, também pecuarista da região, 

visitaram a região e, em fevereiro de 

2005, compraram uma área a 90 km 

da cidade de Novo Progresso - que 

hoje é a Fazenda Novo Progresso.

 O foco atual da Fazenda Novo 

Progresso é o crescimento vertical do 

rebanho e, para isso, o Sr. Júlio pre-

tende intensificar sua produção com 
divisões ainda menores de pastos, 

corrigidos e adubados, e continuar a 

empregar ações para melhorar o ma-

nejo dos animais tornando-o mais 

racional. “É preciso ter visão empre-

sarial na fazenda, pois hoje a pecuária 

não aguenta mais desaforo. Nosso ne-

gócio tem que ser sustentável!”, diz o 

Sr. Júlio Cesar.

 Antes, a fazenda somente recriava 

negócio. 

 Além de tecnologias como IATF, 

pastejo rotacionado e o manejo ra-

cional, que é adotado na fazenda, e 

que contribui muito no resultado fi-

nal, a fazenda também é parceira da  

DSM | Tortuga, que presta assistência 

técnica no manejo do rebanho sempre 

buscando oportunidades de melhorar 

o sistema de produção e, consequen-

temente, incrementar a receita. 

 Hoje, o gado da fazenda Novo 

Progresso é minerali-

zado com produtos da 

Linha Boi Verde que 

possuem a tecnologia 

dos Carbo-Amino-

-Fosfoquelatos, uma 

alternativa econômi-

ca e ambientalmente 

correta que propor-

ciona aumento da 

biodisponibil idade 

dos nutrientes aos ani-

mais potencializando 

o aproveitamento dos 

nutrientes - o que me-

lhora o desempenho 

dos animais. Prova 

disso foi o índice de 

vacas prenhe do ano 

anterior  - 92%.

 Para conhecer o 

modelo de sistema in-

tensivo de produção em pastejo ro-

tacionado em pastos adubados, o Sr. 

Júlio Cesar visitou a Fazenda Maru-

piara em Paragominas, do Sr. Mauro 

Lucio, também parceiro da DSM | 

Tortuga. Ele tirou dúvidas e pôde ver 

“in loco” como funciona o manejo do 

gado nesse sistema e pretende aplicá-

-lo ainda em 2014 na Fazenda Novo 

Progresso. NT

A FAzEndA tAMBéM é 
PARCEiRA dA dSM | tORtUGA, 

qUE PREStA ASSiStênCiA 
téCniCA nO MAnEjO dO 

REBAnhO SEMPRE BUSCAndO 
OPORtUnidAdES dE MELhORAR 

O SiStEMA dE PROdUçãO 
E, COnSEqUEntEMEntE, 
inCREMEntAR A RECEitA. 

e engordava machos, mas ultimamen-

te o Sr. Júlio Cesar tem adquirido ma-

trizes da região e inseminando-as com 

sêmen de touros melhorados da raça 

Nelore, Europeu e também da raça ja-

ponesa Wagyu. O objetivo é produzir 

bezerros de qualidade que proporcio-

nará crescimento rápido e consequen-

temente diminuir a idade ao abate e 

assim melhorar a rentabilidade do seu 
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 Em 29 de janeiro do ano de 2003, 

pelas mãos de Jonas Ribeiro Azeve-

do e Maria de Fátima de Azevedo, foi 

fundada a loja Esteio Rural Comércio 

de Produtos Veterinários. Empresa se-

diada no município de Guia Lopes da 

Laguna, cidade situada ao sudoeste do 

estado de Mato Grosso do Sul, a 220 

km da capital Campo Grande, região 

cuja principal atividade econômica é 

a pecuária, fator determinante para 

sua criação, proporcionando ao longo 

destes onze anos de existência uma 

condição de pleno desenvolvimento, 

estabilidade e sucesso na localidade.

Em fevereiro de 2010, foi firmada a 
parceria Esteio Rural – DSM | Tortu-

ga, cujos principais objetivos foram, 

através da comercialização dos mi-

nerais orgânicos, os Carbo-Amino-

-Fosfoquelatos, agregar visibilidade 

ao negócio e aumentar a inclusão de 

tecnologias nas atividades dos produ-

tores rurais, tanto da pecuária leiteira, 

quanto da de corte. Em contrapartida 

a essa oportunidade, a DSM | Tortuga 

assumiu o compromisso de capacitar 

a equipe comercial do novo parceiro, 

visando o aprimoramento da qualifi-

cação em técnicas de vendas para o 

Esteio Rural é parceira
da dSM | tortuga em
Guia Lopes da Laguna

melhor atendimento e satisfação dos 

seus clientes.

 Hoje, passados quatro anos de 

caminhada lado a lado, focados to-

dos em um só objetivo, a difusão da 

tecnologia dos minerais Fosbovi em 

torno da cidade de Guia Lopes da 

Laguna, já ultrapassamos a marca de 

mais de quinhentas toneladas comer-

cializadas. 

 Para coroar esse trabalho e con-

quistas, em dezembro de 2013, foi 

inaugurada a nova sede da loja Esteio 

Rural, motivo de orgulho a todos os 

ALBERTO DuARTE

Promotor de Vendas DSM | Tortuga

envolvidos, proprietários, funcioná-

rios, parceiros e clientes que passaram 

a desfrutar de um amplo espaço, ge-

rando conforto, satisfação e praticida-

de no atendimento ao cliente.

 Durante a inauguração da nova 

loja, foi proferida uma palestra so-

bre Manejo de Pastagem e uso dos 

Minerais Orgânicos como incre-

mento à produtividade de bovinos 

de corte a pasto, pelo Assistente 

Técnico Comercial, o Engenheiro 

Agrônomo da DSM | Tortuga, André 

Luis Marra. NT

Da esquerda para a direita: Agenor Martins Siqueira (equipe comercial), Márcio Henrique Muzzi Alves 

(equipe comercial), Emília Gabriella Ferreira Gonçalves (médica veterinária), Alvanes Rolão Rodrigues 

(equipe comercial), Derlon de Almeida Dias (equipe comercial), Emerson Gonçalves de Queiroz (equipe 

comercial), Nolberto Rojas Alves (equipe comercial), Maria de Fátima de Azevedo (proprietária), Jonas 

Ribeiro de Azevedo (proprietário), Leilian correa Ojeda (auxiliar financeiro) e Alberto Galassi Duarte (pro-

motor de vendas DSM | Tortuga).
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Fazenda nondas,
ciclo completo com
alta rentabilidade

COnFInAMEnTO

O Sr. Epaminondas Rosa de Ca-

margo, natural de São Paulo, inicial-

mente era um empresário do ramo de 

automóvel, e em 1980 começou suas 

atividades no agronegócio - com café, 

soja e milho, e depois a pecuária de 

corte. Ele conta que sempre gostou da 

atividade agropecuária, e numa visita 

a um parente na cidade de Nova Fá-

tima-PR, um conhecido ofereceu-lhe 

uma fazenda, o que despertou seu in-

teresse no investimento em terras. 

Hoje, a Fazenda Nondas trabalha 

com o ciclo completo na pecuária 

(cria, recria e engorda). Atividade 

que tem uma participação importante 

REgiNALDO PONTES FERNANDES 

Supervisor Técnico Comercial 

DSM | Tortuga

Garrotes de corte no sequestro
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dentro de seu sistema de agronegócio, 

pois segundo o Sr. Epaminondas, tem 

uma característica de maior seguran-

ça, e observa que a pecuária tem uma 

rentabilidade que se compara com 

uma poupança com pouca variável, 

com segurança nos lucros, ou seja, 

que oscila pouco. Na pecuária utiliza 

várias ferramentas importantes como:

. IATF;

. Cruzamento industrial;

. Estação de monta;

. Integração lavoura-pecuária;

. Semi-confinamento;

. Confinamento de terminação;

. Confinamento para suplementação 
no inverno.

Todo o acompanhamento é feito 

pelo Veterinário, Dr. Alexandre Or-

quiza Gatti, que conta com o apoio 

da equipe de funcionários, pessoas de 

grande comprometimento e compe-

tência, que com certeza são determi-

nantes para o êxito da atividade.

Destaque para a atividade de con-

finamento de terminação e confina-

mento para suplementação no inver-

no, realizadas na Fazenda Santa Lucia 

em Conginhinhas-PR, que tem como 

responsável o Sr. Francisco Silame 

Zanin, pois permitiu um aumento de 

lotação de 50%.

Em torno de seis meses (15 junho 

a 15 dezembro), 40% de todo o gado 

(os mais pesados) irão para estes sis-

temas, baixando consideravelmente 

a U.A. neste período, o que permite 

uma recuperação mais eficiente das 
pastagens.

Uma nova etapa de intensificação 
será realizada em 2014, com mais 

divisões de pastagens (rotacionais) e 

adubação intensivas pontuais (na área 

rotacional), pois atualmente é reali-

zada adubação em alguns pastos de 

correção.

O Sr. Nondas comentou e agra-

deceu o trabalho do representante 

comercial Fauze Gebara, que sempre 

está presente nas definições das ações 
tomadas e na indicação dos produtos 

da DSM | Tortuga, para a obtenção de 

lucratividade na fazenda. O empresá-

rio utiliza toda a linha tecnológica da 

DSM | Tortuga e não abre mão devido 

aos resultados obtidos. NT

Garrotes de corte no sequestro
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Semi-confinamento:
uma carta na manga
para pecuarista

Como todos já sabem, o período 

seco no Nordeste é mais intenso do 

que no restante do território nacional. 

No entanto, o que nem todos sabem é 

que desde 2011 essa região vem so-

frendo um período seco mais severo 

que o de costume. Há quem diga que 

essa é a pior estiagem dos últimos 50 

anos. A Federação da Agricultura e 

Pecuária da Bahia (FAEB) estimou 

em R$ 4,6 bilhões os prejuízos causa-

dos pela seca que até maio.

Com a falta de água, o rebanho 

vem sendo dizimado, e em alguns mu-

nicípios a produção de leite caiu mais 

de 70%. Muitas cidades são abasteci-

das por caminhões pipa, sendo que a 

população rural chega a buscar água 

nas mesmas cacimbas utilizadas pelo 

rebanho ainda restante, e em algumas 

regiões da Bahia não chove há três 

anos. Não sendo o bastante, a safra 

de grãos do Piauí e o oeste baiano ti-

veram quebras significativas também 

pela falta de chuvas e com ataque 

avassalador de pragas às lavouras.

Devido à escassez de água, no 

oeste e sudoeste baiano, cerca de 50% 

dos pastos morreram e os pecuaristas 

não tiveram a oportunidade de acu-

mular forragem para o período seco. 

Alguns poucos que possuem área de 

capineira irrigada reservaram algum 

volumoso. Segundo estimativas da 

ADAB (Agência Estadual de Defesa 

Agropecuária da Bahia), desde 2012 

DANiEL REZENDE gOBBi

Engenheiro Agrônomo - Assistente Técnico - DSM | Tortuga

TECnOLOGIA E InOVAÇÃO
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    Terminação

Ingredientes R$/Kg %

Bandinha de soja 0,10 30,0

Vagem de soja 0,05 15,0

Nutrigold Núcleo 2,05 2,5

Sal comum (NaCl) 0,32 0,5

Resíduo de milho com semente 0,05 22,0

Milho/Milheto moído 0,37 30,0

Total - 100

Custo da ração (R$/kg) - 0,21

Consumo observado (kg/cab/dia) - 4,880

Ganho de peso médio obtido (Kg/cab/dia) - 0,862

Rendimento de carcaça obtido (%) - 52,9

Custo (R$/cab/dia) - 1,04

Custo de @ engordada (R$/@) - 34,09

mais de um milhão de animais já mor-

reram de fome na Bahia, quase 10% 

do rebanho do estado.

Como podemos observar, são vá-

rios os fatores que podem desanimar o 

pecuarista nordestino. Entretanto, em 

momentos de necessidade surgem as 

grandes oportunidades. Com o auxílio 

da DSM | Tortuga, alguns produtores 

estão investindo na terminação de ani-

mais tanto em confi namento como no 
semi-confi namento. Esta segunda op-
ção é a que mais vem sendo aderida 

e com sucesso entre os produtores, 

principalmente pelo baixo investi-

mento em estruturas. Basta um pas-

to seco (fonte de fi bra), um ajuste na 
disponibilidade de cochos, e água de 

    Machos Fêmeas

Ingredientes R$/Kg % %

Milheto moído 0,37 91 91

Fosbovi Confi namento 10 2,06 9 9

Total - 100 100

Consumo diário (kg/cab) - 5,0 4,0

Custo R$/cab/dia   2,60 2,08

Custo ração (R$/kg)   0,52 0,52

Ganho de peso (kg/cab/dia)   0,890 0,800

Custo da @ produzida   84,12 77,86

Rendimento de carcaça (%)   52% 50%

qualidade à vontade, que temos tudo 

o que precisamos.

A Fazenda Triunfo, localizada no 

município de Formosa do Rio Preto, 

na Bahia, é uma propriedade predo-

minantemente agrícola, que nesta 

época do ano é responsável pela ter-

minação de garrotes criados na Fazen-

da Novale (Riachão da Neves - BA), 

que pertence ao mesmo grupo. Na Fa-

zenda Triunfo, a integração lavoura-

-pecuária vem sendo praticada com 

excelência e melhorando a cada ano. 

O plantio de milho é feito em con-

sórcio com forragens (Capim Piatã e 

Braquiária Ruziziensis), que na época 

seca servem de volumoso para o gado 

a ser engordado.

Além das áreas de forragem, mes-

mo que seca, porém de boa qualida-

de, a propriedade também dispõe dos 

resíduos da lavoura, tanto de milho 

quanto de soja, que nos permite ob-

ter uma ração de alta qualidade, a um 

baixo custo. No mês de julho foram 

TABELA 1 . Fórmula utilizada no período de semi-confi namento e consumo observado

TABELA 2 . Formulação utilizada, desempenho alcançado e análise econômica.

condição corporal dos animais 
com 15 dias de tratamento.
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    Machos

Ingredientes R$/Kg %

Milheto moído 0,35 84

Caroço de algodão 0,73 10

Fosbovi Confinamento 10 2,14 6

Total - 100

Consumo médio no período (kg/cab/dia) - 6,6

Custo R$/cab/dia - 3,27

Custo da ração (R$/kg) - 0,50

Ganho de peso (kg/cab/dia) - 1,140

Custo da @ produzida - 86,04

Rendimento de carcaça (%) - 50%

abatidos 231 animais que passaram 

por um período de 76 dias em sistema 

de semi-confinamento. Por questões 
de manejo, foi pesada uma amostra do 

lote (10% do total) no início do tra-

tamento e os mesmos animais foram 

pesados individualmente ao embarcar 

para o abate. Levando-se em conta a 

pesagem de 10% dos animais do lo-

te, o ganho de peso no período foi de 

65,5 kg por animal, o que nos remete 

a um ganho médio diário de 0,862 kg/

cab. À primeira vista não parece nada 

fora do comum, mas vamos à análise 

financeira do tratamento. A Tabela 1 
mostra a fórmula da ração e o consu-

mo medido durante os dias de trata-

mento.

O ganho no período foi de 3,06 

arrobas por animal sendo estes abati-

dos com 17,5 @ (com rendimento de 

carcaça). Como podemos observar na 

Tabela 1, o custo de arroba engordada 

foi de R$ 34,09. Se considerarmos um 
custo operacional diário de 30% do 
custo nutricional (R$ 0,31/cab/dia), o 
valor da arroba colocada sobe para R$ 
44,31, sendo que para este lote a arro-
ba foi comercializada a R$ 91,50. Ou 
seja, um lucro de mais de 100% por 
arroba colocada no sistema de semi-
-confinamento. Além do baixo custo 
de arroba produzido, a suplementação 
possibilitou um rendimento de carca-
ça de 52,9% em função da quantidade 
de concentrado fornecida durante o 
tratamento.

Por se tratar de uma proprieda-
de produtora de grãos, os custos são 
menores se comparados às demais 
propriedades dedicadas à pecuária, 

TABELA 3 . Detalhes do fornecimento de 1,8% do peso vivo em concentrado:

Padrão dos animais apartados para entrarem no semi-confinamento.

TECnOLOGIA E InOVAÇÃO
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    Machos

Ingredientes R$/Kg %

Sorgo moído 0,42 90

Fosbovi Confinamento 10 1,90 10

Total - 100

Consumo diário (kg/cab) - 3,581

Custo R$/cab/dia  - 2,02

Custo ração (R$/kg)  - 0,57

Custo diário total com operacional (R$/cab) - 2,23

Ganho de peso (kg/cab/dia)  - 0,890

Custo da @ produzida  - 75,02

Rendimento de carcaça (%)  - 50%

exclusivamente. No entanto, mesmo 
com margens menores, o semi-confi-
namento tem ganhado espaço e justi-
ficado bem o investimento.

Na divisa entre os municípios de 
São Desidério e Correntina, na Bahia, 
está situada a Fazenda Estrela do Sul, 
de propriedade do Sr. João Daniel 
Kreling Chibiaque. A Fazenda Estrela 
do Sul tem como foco a produção de 

bezerros Nelore com alto padrão ge-

nético. Em meados do mês de maio, 

embora estivesse com a lotação da 

fazenda bem ajustada no início da se-

ca, o Sr. João Daniel percebeu que as 

pastagens da fazenda não suportariam 

o rebanho durante todo o período se-

co, que deve durar até o início de no-

vembro. Diante disto, tínhamos duas 

opções, vender o gado magro, o que 

não era fácil no momento e o preço 

de venda significava prejuízo na cer-
ta, ou engordar o gado de descarte e 

vender direto para abate.

Iniciamos então uma suplemen-

tação estratégica para terminação do 

TABELA 4 . Dados obtidos na terminação de garrotes com Fosbovi Confinamento 10.

gado descarte com fornecimento apro-

ximado de 1% do peso vivo em con-

centrado. Com esse fornecimento de 

concentrado tínhamos dois objetivos 

imediatos: adiantar a terminação dos 

animais de descarte e dos garrotes li-

berando os pastos para as outras cate-

gorias do rebanho, além de poupar a 

massa de forragem por meio do efeito 

de substituição provocado pelo alto 

consumo de concentrado, ou seja, com 

o fornecimento do concentrado os ani-

mais acabam por consumir menos for-

ragem do que de costume, permitindo 

assim dobrar a lotação da área.

Na Tabela 2 estão os dados de 

mistura, custos e desempenho obti-

dos com o semi-confinamento, tanto 
do lote de fêmeas (vacas + novilhas), 

quanto do lote de machos.

Um ponto ressaltado pelos funcio-

nários da fazenda é a praticidade da 

mistura utilizando o Fosbovi Confina-

mento 10. Como podemos observar, a 

margem de lucro direta da suplemen-

tação é bem inferior ao primeiro caso 

apresentado, visto que na região de 

São Desidério o gado foi comerciali-

zado a R$ 90,00 e R$ 86,00/@ para 

machos e fêmeas, respectivamente. 

Embora o lucro no período tenha fica-

do por volta de R$ 10,00/@, o maior 

benefício foi diminuir o número de 

animais adultos na fazenda, aliviando 

assim a pressão sob os pastos na épo-

ca seca do ano. Além disso, consegui-

mos comercializar os animais, pois o 

comércio de gado magro, em função 

da falta de pastagens, estava frio na-

quele momento.

Terminada essa suplementação, 

fomos obrigados a aumentar o desafio. 
Ao fim do tratamento, os pastos dispo-

níveis já não tinham a mesma oferta 

de forragem de 50 dias atrás, e ainda 

restavam três lotes de animais a serem 

terminados. Porém, desta vez era pre-

ciso acelerar ainda mais o desempenho 

dos animais. Seguindo o mesmo racio-

cínio de substituição do consumo de 

forragem pelo concentrado, propuse-

mos então o fornecimento de 1,8% do 

COM O AUxíLiO dA 
dSM | tORtUGA, 

ALGUnS PROdUtORES 
EStãO inVEStindO 

nA tERMinAçãO 
dE AniMAiS tAntO 

EM COnFinAMEntO 
COMO nO SEMi-
COnFinAMEntO. 
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da. Com isso, a compra de bezerros foi 

planejada para os meses de setembro e 

outubro, época em que historicamente 

apresenta a melhor relação de troca pa-

ra a aquisição da categoria na região.

Descendo para o sudoeste do estado 

da Bahia, encontramos um dos maio-

res pecuaristas e difusor de tecnologia 

da região de Guanambi, mais precisa-

mente no município do Iuiu (próximo à 

divisa com Minas Gerais), região onde 

está sediada a Fazenda Promissão. O 

Dr. Cézar Gordiano há alguns anos se 

dedica à recria de bezerros e venda de 

bois magros na região. Seu rebanho so-

ma hoje cerca de 8 mil animais a pasto. 

A fase de recria tem duração de 12 a 18 

meses, onde é fornecido proteinado da 

linha Boi Verde na maior parte do ano. 

Deste modo, consegue vender de 3 a 4 

mil garrotes todo o ano.

A região de Guanambi é uma das 

que mais sofreram com as estiagens 

peso vivo em concentrado, desafio este 
aceito pela administração da fazenda. 

A Tabela 3 contém os detalhes da su-

plementação de baixo volumoso.

A utilização do caroço de algodão 

foi fundamental para completar o te-

or de fibra da dieta total dos animais. 
Além da fibra deste resíduo, o manejo 
da fazenda e a tecnologia presente no 

Fosbovi Confinamento 10, também 
foram determinantes para o sucesso do 

tratamento, pois em vista do alto desa-

fio enfrentado, a utilização de Carbo-

-Amino-Fosfoquelatos e promotor de 

crescimento são imprescindíveis.

Como mostra a Tabela 3, a mar-

gem da suplementação encolheu e a 

negociação destes animais fechou em 

R$ 92,00/@. Esta margem estreita já 

era prevista, mas vale lembrar que o 

objetivo principal da suplementação 

foi atingido, o de terminar os animais 

sem que acabassem os pastos da fazen-

de 2012 e 2013, com a baixa oferta 

de forragens o preço do gado magro 

despencou, sendo negociado de R$ 

85,00 a R$ 90,00/@ para os machos. 

Em meados de maio, logo na entrada 

do período seco, a dificuldade em se 
vender estes animais era grande, além 

do que o preço de venda minimizava a 

margem de lucro do vendedor.

Foi diante deste cenário desanima-

dor que sugerimos ao Dr. Cézar uma 

estratégia até então mal vista pelos 

pecuaristas da região, a terminação a 

pasto do gado magro em sistema de se-

mi-confinamento. Feitas as projeções, 
ajustamos a quantidade de cochos ne-

cessária e iniciamos a terminação dos 

lotes na segunda quinzena de maio.

Os primeiros lotes entraram mais 

pesados, com média de 460 kg, per-

manecendo por um período menor 

recebendo a ração. Passados 38 dias, 

foram abatidos 210 animais com mé-

Animais machos inteiros suplementados com 1% do Peso Vivo.

TECnOLOGIA E InOVAÇÃO
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dia de 495 kg. O ganho de peso no 

período foi 34 kg/animal, que nos 

remete a um ganho de peso diário de 

0,890 kg/cab. Vamos aos números que 

realmente interessam ao pecuarista, 

quanto foi gasto e quanto lhe sobrou 

no bolso ao fim da suplementação: 
Os animais em questão foram ne-

gociados com um ágio R$ 5,00 no 

preço da arroba e pesados na fazenda, 

daí o fato do rendimento de carcaça 

ser de 50%. Como podemos observar, 

o Dr. Cézar gastou R$ 75,02 por arro-

ba colocada no período de semi-con-

finamento, sendo que estes animais 
foram negociados a R$ 95,00/@.

Indo mais além na nossa análise fi-

nanceira, a Tabela 5 revela o incremento 

do lucro quando a terminação é feita em 

sistema de semi-confinamento na pró-

pria fazenda. Lembrando que estes nú-

meros podem variar de acordo com as 

condições de mercado de cada região:

No caso do Dr. Cézar, a suplemen-

tação estratégica, além de melhorar 

a liquidez do produto a ser comer-

cializado, permitiu um aumento de 

quase 50% na lucratividade por ani-

mal, levando-se em conta os custos 

e preços de venda praticados nesta 

negociação. Pela análise da Tabela 5, 

notamos que o custo de produção do 

boi gordo é maior que do boi magro, 

em contrapartida o lucro do boi gor-

do compensa esta diferença. Tamanho 

foi o sucesso da suplementação, que 

a Fazenda Promissão adotou a mesma 

estratégia para mais 500 garrotes a se-

rem abatidos ainda neste ano.

O semi-confinamento vem mos-

trando sua eficiência a cada dia. A 
praticidade e facilidade em relação ao 

confinamento tem facilitado sua ade-

são por parte dos pecuaristas, e muitas 

vezes acabam sendo o primeiro passo 

rumo ao confinamento. O fato é que o 

Ingredientes Boi Magro (461 kg) Boi Gordo (495 kg)

Peso de venda
em arrobas

15,37 16,50

Preço de venda 
(R$/@)

 R$ 85,00  R$ 95,00 

Preço de compra 
do bezerro (6 @)

 R$ 660,00  R$ 660,00 

Estimativa do custo da recria 
a pasto (R$ 40,00/@)

 R$ 374,67  R$ 420,00 

Custo com a terminação 
(R$ 75,00/@)

 -  R$ 85,00 

Custo total 
(R$/cab)

 R$ 1.034,67  R$ 1.165,00 

R$ recebido por 
animal na venda

 R$ 1.306,17  R$ 1.567,50 

Lucro  por animal  R$ 271,50  R$ 402,50 

TABELA 5 . Análise comparativa das opções existentes na tomada de decisão:

semi-confinamento é uma das formas 
de intensificar a atividade da pecuária, 
que nos permite aumentar o desfrute 

da propriedade, elevando assim o ca-

pital de giro da mesma. Esta intensi-

ficação se faz necessária a cada dia, 
principalmente para competir com o 

retorno financeiro das culturas do mi-
lho, cana-de-açúcar, soja, eucalipto, 

entre outras. A pecuária está passan-

do por um processo de modernização 

pressionado pela expansão da agricul-

tura, processo que exige a melhoria 

dos índices zootécnicos e a eficiência 
produtiva das nossas fazendas. Este 

mesmo processo que ocorreu na agri-

cultura há cerca de 20 a 30 anos, e 

quem não acompanhar, usando a tec-

nologia a favor da pecuária, corre um 

sério risco de migrar ou abandonar a 

atividade. Vale lembrar que a neces-

sidade de proteína animal só tende a 

aumentar com o passar dos anos. NT
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Sistemas de integração 
lavoura-pecuária-fl oresta

PARCERIA DSM | TORTUGA EMBRAPA

 Estima-se que mais da metade das 

áreas com pastagens cultivadas do 

Brasil apresentam algum estágio de 

degradação, como refl exo do mane-
jo inadequado e com baixos índices 

zootécnicos. Assim, nos últimos anos, 

nota-se uma preocupação acentuada 

com a preservação ambiental e o uso 

mais efi ciente dos recursos naturais 
e de insumos, para que as demandas 

atuais e futuras de produção de carne 

sejam atendidas de modo sustentável. 

Neste contexto, tem-se dado ênfase 

a sistemas integrados de produção, 

como a integração lavoura-pecuária 

(ILP) e, mais recentemente, a integra-

ção lavoura-pecuária-fl oresta (ILPF).
 Sob manejo adequado, os sistemas 

de produção em integração promo-

vem melhorias diretas e/ou indiretas 

de ordem agronômica, zootécnica e 

ambiental. Notórias também são as 

melhorias na qualidade das gramíneas 

em alguns destes sistemas, resultantes 

do sombreamento e da maior dispo-

nibilidade de nutrientes no solo que, 

associadas ao maior conforto térmico 

dos animais, sinalizam a possibilidade 

de aumento no consumo de forragem 

e no ganho de peso individual.

 Assim, o uso de sistemas de pro-

dução com árvores pode contribuir 

para minimizar os impactos, princi-

palmente o estresse térmico, sobre os 

animais, sejam eles produtores de car-

ne ou leite. Ademais, sua importân-

cia para o chamado desenvolvimento 

sustentável é clara, pois combinam 

produção (alimentos, madeira, lenha, 

forragem e fi bras), conservação dos 
recursos naturais (solos, água, áreas 

fl orestais e biodiversidade) e serviços 
ambientais (sequestro de carbono). 

Pode-se também considerar que tais 

sistemas agregam o conceito de bem

-estar animal à efetiva recuperação de 

áreas degradadas, com potencial para 

redução da exploração de áreas nati-

vas para fi ns agrícolas, questões de di-

fícil solução nos sistemas de produção 

extensivos convencionais.

 Quanto ao sequestro de carbono 

e potencial de mitigação de gases de 

efeito estufa (GEEs), em sistemas de 

ILPF com árvores de rápido cresci-

mento e considerando um período de 

cultivo de 11 anos, aproximadamente 

5,0 t de Ceq/ha/ano são fi xadas so-
mente no tronco das árvores, sendo 

que isso equivale à neutralização da 

emissão de GEEs de 13 bois adultos 

por ano. Considerando que a taxa de 

lotação média das pastagens brasilei-

ras é de 1,2 animal/ha, fi ca evidente 
a relevância desses sistemas na me-

lhoria das condições ambientais da 

pecuária. 

 Sistemas em integração
lavoura-pecuária-fl oresta (iLPF)
 Os sistemas de ILP para recupera-

ção de pastagens desenvolvidos pela 

DRA. FABiANA viLLA ALvES

Zootecnista, Pesquisadora na área de 

Sistemas de Produção Sustentáveis

Embrapa Gado de Corte

DR. ROBERTO giOLO DE ALMEiDA

Eng. Agrônomo, Pesquisador na área de 

Sistemas de Produção Sustentáveis

Embrapa Gado de Corte

áreas sombreadas
melhor conforto
térmico
gramíneas
mais qualifi cadas
solo
com mais nutrientes

recuperação
de áreas degradadas

Alguns benefícios da integração lavoura-pecuária-fl oresta (ILPF) 
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Embrapa, como o Sistema Barreirão, 

na década de 1990, o Sistema Santa 

Fé, na década de 2000, e o Sistema 

Santa Brígida, na década de 2010, 

já são bem conhecidos e difundidos, 

principalmente, no Centro-Oeste. Sis-

temas de ILPF, ou agrossilvipastoris, 

que envolvem a interação dos compo-

nentes fl orestal, agrícola e pecuário, 
também têm sido utilizados em todas 

as regiões do país, com características 

específi cas quanto às espécies utili-
zadas, ao arranjo temporal e espacial 

dos componentes e ao objetivo e fun-

cionalidade do sistema. 

 Pode-se dizer que são alternati-

vas viáveis do ponto de vista técnico, 

ambiental e sócio-econômico para 

recuperação e intensifi cação do uso 
de pastagens. Entretanto, são mais 

complexos, exigem a interação de 

várias áreas do conhecimento e maio-

res investimentos iniciais. Porém, os 

custos de implantação não chegam 

a ser limitantes num contexto de pe-

cuária, onde os custos com cercas, 

bebedouros e aquisição de animais 

não são considerados. Em projeto em 

andamento na Embrapa Gado de Cor-

te, em Campo Grande-MS, com dois 

sistemas de ILPF, implantados em 

2008, com soja e Eucalyptus urogran-

dis em densidades de 227 árvores/ha 

e 357 árvores/ha, seguidos do plantio 

de capim-piatã, observou-se custo de 

implantação com insumos e serviços 

de R$ 2.074,00 e R$ 2.218,00, respec-

tivamente. Com a comercialização da 

soja (média de 2.100 kg/ha) e de uma 

colheita de forragem para feno (média 

de 4.000 kg/ha), obteve-se amortiza-

ção dos custos de 85% e 79%, res-

pectivamente. Se fosse cultivada uma 

nova safra ou mesmo uma safrinha, 

provavelmente, os custos dos siste-

mas de ILPF teriam sido amortizados 

aos 15 meses após o plantio do euca-

lipto, podendo-se introduzir os ani-

mais em pastagem de alta qualidade. 

Ressalta-se, também, que já existem 

incentivos e linhas de crédito específi -
cas para sua implantação.

 No Brasil, existem 194 unidades 

de referência tecnológicas (URTs) 

implantadas pela Embrapa e seus par-

ceiros, para avaliar e difundir tecno-

logias em ILPF. Dentre os potenciais 

benefícios do sistema tem-se:

1) benefícios técnicos: melhoria da 
fertilidade do solo, seja pelo efeito re-
sidual da adubação da lavoura, como 
também pelo aumento de matéria 
orgânica e reciclagem de nutrientes 
pelas árvores; diminuição do estresse 
térmico com favorecimento ao bem-
-estar animal; melhoria nos atributos 
físicos, químicos e biológicos do solo 
e aumento da biodiversidade; e diver-
sifi cação de produtos e maior fl uxo de 
receitas.
2) benefícios econômicos: diver-
sifi cação da renda, com fornecimento 
de produtos agrícolas (grãos, cereais), 
fl orestais (madeira para carvão, poste 
e/ou serraria) e pecuários (animais); 
melhores taxas internas de retorno 
do investimento; potencial no forne-
cimento de serviços ambientais; fonte 
de receitas, por meio da possibilidade 
de implantação de turismo rural.
3) benefícios ambientais: melho-
ria no microclima; menor risco climá-
tico; conservação do solo e da água; 
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regularização do ciclo hidrológico; au-
mento da biodiversidade; enriqueci-
mento da beleza cênica da paisagem 
rural; diminuição da pressão de uso 
de madeira nativa e desmatamento; 
sequestro de carbono e potencial de 
mitigação de gases de efeito estufa.
4) benefícios sociais: melhor per-
cepção de qualidade de vida pelo tra-
balhador; diminuição dos riscos com a 
saúde do trabalhador, pelo menor uso 
de agrotóxicos; elevação da qualifi ca-
ção da mão de obra.

 Entretanto, para que os benefí-

cios potenciais dos sistemas de ILPF 

sejam alcançados, alguns aspectos 

importantes devem ser observados: 

escolha de forrageira tolerante ao 

sombreamento; escolha, implantação 

e manejo correto do componente fl o-
restal; orientação e espaçamento ade-

quado das árvores; escolha e manejo 

da cultura agrícola. 

 Por fi m, a defi nição e escolha do 
componente animal dentro do sistema 

devem ser baseadas na tradição e dis-

ponibilidade da região e/ou produtor e 

seguir o manejo nutricional, sanitário 

e reprodutivo recomendados em fun-

ção da espécie, raça, categoria animal, 

sistema de produção, taxa de lotação e 

modalidade de pastejo desejados.
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A importância
de cuidados na 
reprodução das vacas
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Nos dias de hoje, um dado impor-

tante a se mensurar, é quantos quilos 

de bezerro são produzidos por hecta-

re/ano. Produzir um bezerro macho 

com peso médio de 240 kg, ou seja, 

que este tenha no mínimo 50% do 

peso final do boi, e uma fêmea com 
220 Kg, que seja 70% desta no perí-

odo de monta. Dessa forma podemos 

dizer que a genética e a nutrição in-

fluenciam muito nos dois pontos mais 
importantes da reprodução: peso do 

macho e peso da fêmea.

Estamos passando por um novo 

ciclo na seleção das fêmeas, sua con-

formação. Sendo hoje imprescindível 

na seleção, uma fêmea de porte mais 

baixo, com boa cobertura de carne e 

que suas filhas tenham o primeiro cio 
dos 16 meses aos 18 meses. Sendo 

assim, os criadores, para melhorarem 

seu rebanho, devem se preocupar em 

adquirir touros em que seus filhos te-

nham herdado, além de um bom ganho 

de peso para machos, precocidade para 

o primeiro cio nas futuras matrizes.

Uma tecnologia moderna e indis-

cutível é a IATF (inseminação arti-

ficial em tempo fixo) que consegue 
fazer com que inseminemos as vacas 

num único período, fazendo com que 

haja uma concentração e parição na 

melhor época do ano. Isso, desde que 

a vaca esteja em boas condições sani-

tárias e nutricionais.

O ponto principal para uma boa 

parição é instituir uma maternidade 

com alguns princípios: 

Próximo do mangueiro ou das 

residências para facilitar a ida diária 

nestes pastos e não permitir a presen-

ça de predadores.

Não utilizar a maternidade por 

mais de três anos nos mesmos pastos, 

pois estes têm alta contaminação com 

fezes e placenta, predispondo assim a 

diarreias e outras doenças oportunistas.

Aguadas limpas, pois são respon-

sáveis pela saúde dos bezerros recém-

-nascidos. Não podemos esquecer que 

70% das diarreias são oriundas de 

aguadas contaminadas.

Na maternidade conseguimos ma-

nejar os bezerros com mais facilidade, 

na cura do umbigo, identificação dos 
bezerros, pesagem e a aplicação de 

medicamentos e vacinas.

A sanidade deve estar em dia. As 

vacas que estão em reprodução pre-

cisam tomar as vacinas obrigatórias 

(Aftosa e Brucelose) e as optativas 

(Leptospirose, Raiva, Carbúnculo, 

IBR e BVD), evitando assim possí-

veis surtos de doenças indesejáveis 

que podem prejudicar os resultados 

reprodutivos e, consequentemente, 

financeiros.
A estação de monta, que a prin-

cípio, deve ser o mais cedo possível, 

considerando os meses em que se tem 

o maior número de horas de luz do dia, 

um bom pasto para um melhor ganho 

de peso tem que ter maior quantida-

de de homônimo circulante, além de 

uma suplementação mineral equilibra-

da para essa categoria e esse período. 

A DSM | Tortuga disponibiliza ao 

mercado um programa de suplementa-

ção mineral para essas vacas com alta 

biodisponibilidade, os Carbo-Amino-

-Fosfoquelatos, que possibilitam que 

a vaca tenha um maior aproveitamento 

e, consequentemente, possa estar apta 

a reproduzir mais cedo. Nessa fase de-

ve ser usado o Fosbovi Reprodução.

O investimento feito na minerali-

zação gera retorno para o pecuarista 

na forma de bezerros mais pesados, 

saúde para a fêmea, intervalo menor 

entre partos, condição de parto me-

lhor, aumento e qualidade do leite, 

melhor crescimento entre primeiro e 

segundo parto, concentração de nasci-

mentos, ou seja, maiores ganhos.

Realizada a mineralização das fê-

meas, é necessário se preocupar com 

os bezerros em aleitamento. Fazer 

uma mineralização específica nessa 
fase é interessante. A DSM | Tortuga 

disponibiliza o Fosbovinho Proteico 

ADE para ser consumido em sistema 

de creep feeding.

O Fosbovinho, além de impri-

mir um melhor ganho de peso, tem 

por finalidade antecipar o bom fun-

cionamento do rúmen deste animal, 

transformando-o num ruminante mais 

cedo. Aliando a genética às tecnolo-

gias inovadoras de manejo, pastagem 

de boa qualidade, água em quantidade 

e qualidade com a suplementação dos 

Carbo-Amino-Fosfoquelatos é possí-

vel obter resultados significativos pa-

ra o sucesso da atividade. NT
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GADO DE LEITE

A DSM | Tortuga concedeu a 22 

produtores o prêmio “Qualidade do 

Leite Começa Aqui!”, que teve sua 

segunda edição realizada em São 

Roque, interior de São Paulo. O evento 

reuniu mais de 300 produtores de 

todo o Brasil e do Uruguai, e também 

marcou o lançamento do produto da 

empresa, o Delvotest. 

Com a finalidade de reconhecer as 
propriedades leiteiras que apresentam 

os melhores índices de qualidade do 

leite, o prêmio avaliou as raças do gado 

Holandês, Girolando e Jersey de 432 

propriedades, totalizando cerca de 30 

mil vacas em lactação. “O evento foi um 

sucesso, com grande comparecimento 

e justo reconhecimento a todos os 

produtores, que se empenham durante 

todo o ano para que seu trabalho seja 

realizado com todo o cuidado no 

processo de extração do leite”, avalia 

Ruby Alfonso, Gerente Técnica de 

Vendas da área de Lácteos da DSM. 

Evento aconteceu em 
São Roque-SP e também 
marcou o lançamento no 
Brasil do Delvotest, que 
detecta a presença de 
antibiótico no leite

Entrega do prêmio “qualidade do 
Leite Começa Aqui! reúne mais de 
300 produtores do Brasil e Uruguai

Todos os premiados da edição de 2013 do “Qualidade do Leite começa Aqui!”
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O evento teve início com o 

lançamento do produto desenvolvido 

pela DSM | Tortuga com foco em 

fazendas leiteiras, o Delvotest, que 

permite ao produtor detectar, de 

forma simples e com total confiança, 
a presença de resíduos de antibióticos 

no leite. A solução foi apresentada 

por Ruby, que reforçou aos presentes 

o alerta da atenção necessária com 

antibióticos no leite, o que auxilia a 

reduzir o desperdício se for usado 

corretamente. Na sequência, os 

produtores tiveram uma palestra do 

Coordenador do Controle de Qualidade 

de Leite da Vigor, Roberto Caldeira, 

sobre a Qualidade do Leite, e seguiu 

com abertura do espaço para perguntas.

vencedores destacam qualidade 
dos produtos DSM | Tortuga 

Os 22 premiados do prêmio 

“Qualidade do Leite Começa Aqui! 

representaram os estados de Santa 

Catarina, Paraná, São Paulo, Rio 

Grande do Sul, Goiás, além de 

Uruguai. O programa avaliou o nível 

de qualidade do leite de cada produtor 

participante, de acordo com quatro 

indicadores: CCS (Contagem de 

Células Somáticas) – células/mL; PB 

(Proteína Bruta) - %; Gordura - % e 

CBT (Contagem Bacteriana Total) – 

UFC/mL. “Para a DSM | Tortuga é 

um orgulho poder mostrar ao Brasil 

a qualidade e empenho mostrados 

Produtores reunidos durante a cerimônia de entrega do Prêmio.

Da esquerda para direita: Oswaldo Garcia (Diretor Técnico da DSM | Tortuga), 

Raul Repetto (vencedor na categoria de 1.001 a 3.000 litros), e carlos Roberto 

Ferreira da Silva (Diretor de Vendas e Marketing da DSM | Tortuga). 

Da esquerda para direita: Oswaldo Garcia (Diretor Técnico da DSM | Tortuga), 

Eduardo Souza Iwasse (vencedor na categoria até 1.000 litros) e carlos Roberto 

Ferreira da Silva (Diretor de Vendas e Marketing da DSM | Tortuga).
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ao longo do ano por todos esses 

produtores. Fiquei surpreso em ver 

algumas disputas sendo decididas 

na terceira e quarta casas decimais”, 

afirma Rodrigo Costa, Gerente 
Técnico da Linha Leite da DSM | 

Tortuga, sobre o nível de qualidade 

entre os participantes no prêmio. 

Um dos vencedores do prêmio 

deste ano foi o produtor Eduardo de 

Souza Iwasse, de Goiás, na categoria 

até 1.000 litros. De família produtora 

há 13 anos, ele está há seis à frente do 

negócio. “Este reconhecimento vale 

como um incentivo para continuar 

buscando a excelência na produção 

do leite e ao mercado”, enaltece. 

Atual presidente do Sindicato Rural 

de Piracanjuba, ele ressaltou a 

importância da parceria com a DSM 

| Tortuga, destacando a qualidade de 

seus produtos associados à mão de 

obra qualificada na produção como 
fatores que beneficiaram o bom 
trabalho executado, conseguindo 

obter esse resultado. 

Já o uruguaio Raul Repetto, cuja 

família lida com a produção há 20 

anos, foi o vencedor na categoria 

de 1.001 até 3000 litros. “Utilizo os 

produtos da DSM | Tortuga desde 2008, 

e percebo sua qualidade, auxiliando 

nos momentos em que o gado 

consome menos alimento, e mesmo 

assim mantém seu desenvolvimento 

uniforme. Além disso, também auxilia 

no crescimento da taxa de prenhez”, 

diz. Ambos receberam troféus e um 

prêmio de 2 toneladas em produtos 

da empresa, além de um certificado 
e kit de produtos da empresa, como 

os demais vencedores. A premiação 

foi encerrada com um churrasco de 

comemoração com música ao vivo. NT

Premiados - Programa qualidade do Leite Começa Aqui! - 2013

Nome gerência gado Categoria

Claudir José Bertoletti SC Holandês até 1.000 litros

Bruno Schlikman SC Holandês de 1.001 a 3.000 litros

Vilson Reis SC Gado Jersey de 1.001 a 3.000 litros

Inelson Fioreze RS Holandês até 1.000 litros

Valdelírio Thiesen RS Holandês de 1.001 a 3.000 litros

Ricardo Artuso RS Holandês acima de 3.001 litros

Elfrieda Paula Riwe Los PR Holandês de 1.001 a 3.000 litros

Mariza Sleutjes Kiers PR Holandês acima de 3.001 litros

Antônio Eustáquio Andrade Ferreira MG Girolando de 1.001 a 3.000 litros

Hemilson Rocha Pereira MG Girolando acima de 3.001 litros

Joaquim Fernando Semedo MG Holandês de 1.001 a 3.000 litros

Marcelo Faria Pereira MG Holandês acima de 3.001 litros

Eduardo de Souza Iwasse GO Girolando até 1.000 litros

Sinval Camilo de Souza GO Girolando de 1.001 a 3.000 litros

José Francisco dos Santos Rocha SP Girolando até 1.000 litros

Auriane da Silva SP Girolando de 1.001 a 3.000 litros

Hiroshi Huehara SP Holandês de 1.001 a 3.000 litros

Renato Mauricio de Paula SP Holandês acima de 3.001 litros

Raul Repetto UY Holandês de 1.001 a 3.000 litros

Alvaro Ambrois UY Holandês acima de 3.001 litros

Maria Beatriz Diniz Junqueira SP Pardo - Suiço Menção Honrosa

grandes campeões

Antônio Eustáquio Andrade Ferreira MG Girolando de 1.001 a 3.000 litros

Inelson Fioreze RS Holandês até 1.000 litros

Eduardo de Souza Iwasse GO Girolando até 1.000 litros

Raul Repetto UY Holandês de 1.001 a 3.000 litros

Confira a relação dos premiados.
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No início de 2013, quando foi 

lançado o terceiro ano do “Qualida-

de do Leite Começa Aqui”, a Coo-

perativa A1, com sede em Palmitos-

-SC, foi escolhida para participar de 

um piloto do programa com o apoio 

da DSM | Tortuga. Em fevereiro de 

2013, durante um encontro técnico 

da cooperativa, o convite foi bem 

recebido por todos os técnicos e 

diretoria. Foram escolhidas 55 pro-

priedades, clientes das DSM | Tor-

tuga, divididas nas seguintes cate-

gorias: rebanho Jersey, rebanho ho-

landês até 1000 litros/dia e rebanho 

holandês de 1001 a 3000 litros/dia.

O objetivo do programa da “Qua-

lidade do Leite Começa Aqui” é de 

reconhecer e estimular a busca pela 

qualidade por parte do produtor que 

utiliza produtos DSM | Tortuga na 

suplementação mineral do seu reba-

nho leiteiro, estabelecendo uma re-

ferência em relação ao efeito da tec-

nologia aplicada à produção de leite 

de melhor qualidade. Essas análises 

Premiação “qualidade
do Leite Começa Aqui!” 
na Cooperativa A1  

também tiveram como objetivo auxi-

liar os técnicos da Cooperativa A1 e 

a equipe de campo da DSM | Tortu-

ga. As características do leite de cada 

propriedade (proteína, gordura, CCS, 

CBT e ureia), são os dados utilizados 

na melhoria de manejo na propriedade 

dos cooperados participantes.

Foram 7 meses de coletas e análi-

ses e no mês de novembro, no dia 8, 

foi realizada a premiação e divulgação 

dos resultados na sede da Cooperativa 

A1, em Palmitos-SC, com a presença 

de mais de 100 pessoas, entre produ-

tores, técnicos, veterinários, gerentes 

e a diretoria da cooperativa. 

Primeiramente foi feita a apre-

sentação do programa e resultados 

gerais da cooperativa pelo Dr. Rober-

to Ximenes Bolsanello, Supervisor 

Técnico-comercial da DSM | Tortuga 

e, em seguida, o Dr. Bruno Andrey 

Sulzbach, Assistente Técnico-comer-

cial da DSM | Tortuga, apresentou 

os benefícios gerados pelo uso dos 

Carbo-Amino-Fosfoquelatos na qua-

lidade do leite.

Também esteve presente no even-

geral 
Cooperativa

Participantes
do Programa

Proteína Total (%) 3,24 3,27

CCS ( x 1000) 637 410

Gordura (%) 3,89 3,78

FONTE: PROGRAMA “QUALIDADE DO LEITE COMEÇA AQUI 2013” - COOPERATIVA A1.

Comparativo da qualidade do leite dos participantes do programa e do geral da 
Cooperativa A1 (março a setembro de 2013).

ROBERTO XiMENES BOLSANELLO 

Médico Veterinário, MSc. - CRMV-SC 4496 - Supervisor Técnico-comercial - SC

BRuNO ANDREy SuLZBACh 

Médico Veterinário, Esp. - CRMV-SC 1653 - Assistente Técnico-comercial - SC
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to o Dr. Alexandre Henrique Stras-

sburger, coordenador de qualidade 

de leite da Coopercentral Aurora 

Alimentos, que recebe o leite da 

Cooperativa A1. Ele enfatizou a im-

portância de trabalhos como este, 

em busca da melhoria da qualidade 

do leite para produtores, indústria e 

consumidores.

O Sr. Carlos Bonatto, Gerente de 

Vendas da DSM | Tortuga - SC, o Sr. 

Egon Grings, Secretário e Gerente de 

Bovinocultura de Leite da Cooper A1, 

e o Dr. Elio Casarin, Diretor Presiden-

te da Cooper A1, realizaram a aber-

tura oficial do evento, enfatizando a 
importância do programa “Qualidade 

do Leite Começa Aqui!”.

Na premiação, os vencedores e 

participantes (produtores e técnicos) 

da Cooperativa A1 do programa fo-

ram homenageados com um troféu e 

os três primeiros colocados de cada 

categoria, além de produtos da DSM 

| Tortuga, receberam um certificado 
do Programa e uma viagem para São 

Roque-SP – para a participação no 

evento da premiação nacional e vi-

sita à fábrica da DSM | Tortuga, em 

Mairinque-SP. 

O Sr. Carlos Bonatto entregou 

um quadro ao Dr. Elio Casarim em 

homenagem aos 80 anos da coopera-

tiva e seu pioneirismo no setor agro-

pecuário no estado de Santa Catari-

na, e lançou o desafio de ampliar o 

Os premiados da Cooperativa A1
Raça Jersey:
Vilson Reis, Itapiranga-SC
Aloísio Schabarum, Iporã do Oeste-SC
Blásio Weis, Tunápolis-SC

Raça holandesa 
até 1000 litros/dia
claudir José Bertoletti, Belmonte-SC
João Jorge Steiger, S. João do Oeste-SC
Volmir Lasta, Itapiranga-SC

Raça holandesa 
1001 a 3000 litros/dia
Família Schlickmann, Itapiranga-SC
Jandir Demartini, Caibi-SC
Albano Luiz Gabriel, S. João do Oeste-SC

 Da esquerda para a direita, Edson Heberle, 

Técnico de Leite da cooper A1, Elisiane Tavares, 

gerente da unidade de Itapiranga/Sc, 

Bruno Schlickmann (Família Schlickmann), 

vencedor da raça Holandesa de 1001 a 3000 

litros/dia da cooper A1 e de Santa catarina, e 

Dr. Elio casarin, diretor presidente da cooper A1.

Homenagem da DSM | Tortuga para cooper A1.  Da esquerda para a direita, Sr. Egon 

Grings (Secretário e Gerente de Bovinocultura de Leite), Dr. Elio casarin (Diretor Pre-

sidente da cooper A1), Sr. carlos Alberto Bonatto (Gerente de Vendas DSM | Tortuga 

de Sc), Sr. Santo Tumelero (2º Vice-Presidente da cooper A1) e Dr. Roberto Ximenes 

Bolsanello (Supervisor Técnico-comercial DSM | Tortuga de Sc).
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programa em 2014 para as filiais do 
Rio Grande do Sul, e aumentarmos 

para 100 produtores participando do 

programa. Agradecemos a Coopera-

tiva A1 e todo seu quadro de coo-

perados e funcionários pelos resul-

tados neste projeto e em mais outros 

que estão por vir.

A Cooperativa A1
Sediada em Palmitos-SC, a Coo-

perativa A1 é a mais antiga coopera-

tiva agropecuária de Santa Catarina, 

tendo completado, em outubro de 

2013, 80 anos. Possui 7.500 famí-

lias associadas e 950 colaboradores 

diretos. Através de um complexo, 

formado por 35 filiais, atualmente a 
cooperativa atua em 16 municípios 

das regiões Oeste de Santa Catarina e 

Noroeste do Rio Grande do Sul.

Focada em negócios de interesse 

das famílias associadas a Coopera-

tiva A1 desenvolve atividades de 

cereais, suinocultura, bovinocultura 

de leite, avicultura, industrialização 

de rações e concentrados, comercia-

lização de bens de consumo, serviço 

técnico no campo e projetos sociais. 

Todos os trabalhos são realizados 

para promover o desenvolvimento 

sustentável dos pequenos e médios 

produtores associados, agregando 

valor a sua produção e atuando co-

mo importante instrumento regula-

dor de mercado. NT

Da esquerda para a direita, 

claudir José Bertoletti, vencedor da raça 

Holandesa até 1000 litros/dia da cooper A1

e de Santa catarina e Dr. Elio casarin, 

Diretor Presidente da cooper A1.

Da esquerda para a direita, Vilson Reis, 

vencedor da categoria raça Jersey da 

cooper A1 e de Santa catarina, Roberto 

Bolsanello, Supervisor Técnico-comercial 

DSM | Tortuga e Santo Tumelero, 

2º vice-presidente da cooper A1.
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DÁ MAIS LEITE.
DÁ MAIS LUCRO.

NOVO BOVIGOLD.

O Novo Bovigold é referência em qualidade e desempenho na suplementação mineral de vacas leiteiras. 
Um produto formulado com minerais orgânicos, tecnologia exclusiva da DSM | Tortuga, que melhoram  
o aproveitamento dos nutrientes e aumentam a produção do rebanho. Tão avançado e completo que  
é sempre a primeira lembrança dos criadores que buscam eficiência e alta produtividade. Novo Bovigold.  
A única coisa que a concorrência conseguiu fazer parecido foi o nome.

Fo
to

 ce
di

da
 p

el
a O

rd
el

ei
te

 Eq
ui

pa
m

en
to

s A
gr

op
ec

uá
rio

s.

www.tortuga.com.br www.dsm.com
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 Há algum tempo, fui convidado 

para participar como debatedor numa 

mesa redonda de um simpósio de pe-

cuária. Destacava-se, dentre os debate-

dores, um representante de associação 

de pecuaristas. A pose e a imponência 

do homem eram grandes. Entrou rode-

ado de assessores e bajuladores. Como 

esperado, ele monopolizou o discurso 

e deu pouco espaço aos outros partici-

pantes. Porém, exagerou na dose. Em-

polgado com seu discurso e para fazer 

uma “média” com a plateia, lotada de 

fazendeiros, disse que a pesquisa na-

cional nada tinha feito para o avanço 

de nossa pecuária. 

 Isso foi demais! Como representan-

te da universidade, levantei meu braço 

e fi quei com ele estendido até ganhar o 
direito de falar. Surgiu a oportunidade. 

Comecei minha fala dizendo que o im-

portante representante tinha avançado 

o sinal e cometia um sério engano e 

que iria mostrar com fatos o papel da 

ciência na evolução da pecuária. 

 Iniciei com a década de 1940 e 

1950, quando foram diagnosticadas, 

por pesquisadores nacionais, as de-

fi ciências de fósforo, iodo, cobalto 
e cobre no gado bovino e a demons-

tração que a suplementação desses 

elementos promovia a correção das 

carências e o aumento de produtivida-

de. Aproveitei o momento para citar 

o pioneirismo da DSM | Tortuga, por 

parte de seu fundador Fabiano Fabia-

ni, que, em 1954, interpretou a impor-

tância desses resultados e fabricou o 

primeiro suplemento mineral para sa-

nar essas carências no gado brasileiro.

 Argumentei ainda que nessa época 

nação artifi cial. Em paralelo, foram 
criados vários cruzamentos industriais 

para aproveitar a rusticidade do zebu e 

a produtividade do gado europeu. 

 Na área da reprodução, nossa ci-

ência evoluiu muito. Promoveu a 

disseminação de medicamentos para 

a sincronização do cio, mais tarde as 

técnicas de transferência de embriões, 

fertilização in vitro, e até clonagem. 

Grandes esforços foram feitos para 

determinar os marcadores moleculares 

para várias características importantes 

do gado Nelore (ganho de peso, preco-

cidade sexual, maciez de carne etc.), 

algo que até agora só foi feito em gado 

Angus nos “States”. Merece destaque 

especial o avanço realizado no Brasil 

na adaptação de protocolos de inse-

minação em tempo fi xo para fêmeas 
zebuínas e taurinas. Hoje exportamos 

essa técnica para muitos países.

 Há pouco recebi a visita de um pes-

quisador norte-americano em reprodu-

ção animal que afi rmou que os brasilei-
ros estão tão avançados na área que em 

poucos anos os “gringos” é que terão 

vir aqui para aprender, e não o contrá-

rio, como sempre aconteceu. 

 A grande chaga de nossa pecuária 

no século XX foi a febre aftosa. A ci-

ência nacional evidenciou quais sub-

tipos de vírus estavam provocando a 

Como a pesquisa nacional 
infl uenciou a pecuária

CAMPUS & PESQUISA

DR. ENRiCO LiPPi ORTOLANi

Professor titular

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia Universidade de São Paulo

começaram os estudos de melhora-

mento animal, utilizando bases cientí-

fi cas comprovadas. Lembrei que ainda 
se selecionava o gado Gir pelo tama-

nho e curvatura da orelha. Fazia parte 

da estratégia a inseminação artifi cial, 
muito estudada nas faculdades de ve-

terinária, cuja tecnologia foi repassada 

para as primeiras centrais de insemi-

nA déCAdA dE 1970 
FOi intROdUzidO, 
PELOS óRGãOS dE 
PESqUiSA, O USO 

dE UREiA nA diEtA, 
SERVidA ORA COM 
CAnA-dE-AçÚCAR, 
ORA COM SiLAGEM, 

SAL MinERAL OU 
MESMO nA RAçãO 

COMPLEtA.

DÁ MAIS LEITE.
DÁ MAIS LUCRO.

NOVO BOVIGOLD.

O Novo Bovigold é referência em qualidade e desempenho na suplementação mineral de vacas leiteiras. 
Um produto formulado com minerais orgânicos, tecnologia exclusiva da DSM | Tortuga, que melhoram  
o aproveitamento dos nutrientes e aumentam a produção do rebanho. Tão avançado e completo que  
é sempre a primeira lembrança dos criadores que buscam eficiência e alta produtividade. Novo Bovigold.  
A única coisa que a concorrência conseguiu fazer parecido foi o nome.
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confinamento se viabilizasse foi a far-
ta produção de grãos (milho e sorgo) 

em várias regiões do Brasil. A soja é 

uma leguminosa de clima temperado 

e foi a ciência nacional que dominou 

a técnica de adaptar este grão para ser 

produzido até nas beiradas da linha do 

Equador, em estados como Maranhão 

e Pará. Há 50 anos isso era impensado 

e lhe chamariam de louco se contasse 

que isso pudesse acontecer!

 É impossível não mencionar os 

capins. Os do gênero Brachiaria re-

volucionaram nossa pecuária, e por 

se adaptarem bem aos trópicos e 

crescerem em solos pobres em fós-

foro, como são os nossos, se desen-

volveram no cerrado e deram vida 

nova à pecuária nessas imensas áreas 

 Mesmo assim, cerca de 40% de 

nossas pastagens estão degradadas. 

Para corrigir esse grave problema 

foi criado o sistema lavoura-pecuária 

para devolver o vigor às pastagens e 

engordar o bolso do criador. Nessa 

linha, evoluíram os sistemas silvipas-

toris, em que o capim se consorcia 

com árvores, que além de servirem de 

sombra ao gado fornecem outra fonte 

de renda ao fazendeiro.

 O conjunto dessas medidas, e ou-

tras não citadas aqui, mudaram o ce-

nário de nossa pecuária. Na década de 

1960 um boi era abatido com mais de 

cinco anos, hoje caiu para menos de 

três. Naquela década as cozinheiras ti-

nham que bater muito no filé para ele 
“amolecer”, pois a carne era sinônimo 

enfermidade, servindo de dado fun-

damental na preparação das vacinas. 

Quem viveu se lembra, que o pecu-

arista tinha que vacinar contra aftosa 

quatro vezes ao ano, o que dificulta-

va muito o manejo. Foi desenvolvida 

aqui a vacina oleosa, reduzindo de 

quatro para duas as aplicações anuais 

da vacina. Com o planejamento estra-

tégico das campanhas de vacinação 

os surtos de febre aftosa diminuíram 

demais no Brasil e permitiram que ex-

portássemos nossa carne para os qua-

tro cantos do planeta.

 Na década de 1970 foi introduzido, 

pelos órgãos de pesquisa, o uso de ureia 

na dieta, servida ora com cana-de-açú-

car, ora com silagem, sal mineral ou 

mesmo na ração completa. A ureia veio 

a calhar, pois uma das principais defici-
ências dos capins é falta de proteína, em 

especial durante a estiagem, e este com-

posto indiretamente ajuda as bactérias 

do rúmen a transformá-la em proteína. 

Vale dizer que a forma mais barata de 

suplementar proteína é via ureia. Mais 

tarde, o uso de ureia foi complementa-

do com um pouco de proteína vegetal 

(farelo de soja ou de algodão etc.), com-

pondo o “sal proteinado” que impulsio-

nou a pecuária nacional.

 E o que falar dos confinamentos. 
Foi nos meados dos anos 1970 que os 

mesmos se iniciaram, em larga escala, 

nos arredores de Pirassununga-SP, pe-

las mãos de Lício Veloso, então profes-

sor da Faculdade de Medicina Veteri-

nária e Zootecnia da USP. Ele trouxe a 

técnica dos Estados Unidos, divulgou e 

orientou pequenos pecuaristas a desen-

volver o confinamento. A partir desse 
embrião, os confinamentos se espalha-

ram por boa parte do Brasil, tornando-

-se hoje ferramenta fundamental da 

pecuária desenvolvida. 

 Um dos pontos-chave para que o 

do Brasil. A pesquisa soube selecio-

nar algumas espécies de Brachiaria 

(Brizantha, Humidicola, Ruziziensis 

etc.) mais produtivas que a decum-

bens e melhoram a eficiência do seu 
uso. Outros capins dos gêneros Pa-

nicum (Tanzania, Mombaça, Tobiatã 

etc.) e Cynodon (Coast-cross, Tyfton 

e Florakirk) também vieram para so-

mar. Hoje, temos grandes cientistas 

que sabem dar as dicas aos pecua-

ristas como manejar esses diferentes 

tipos de capins.   

de sola de sapato. Hoje, nossa carne é 

de primeira e dá gosto comer um bom 

bife macio e suculento. E para finali-
zar, até os anos 1970 o Brasil importa-

va muita carne na entressafra, hoje nos 

orgulhamos de ser o maior exportador!       

 Depois de tudo que falei, a palavra 

voltou ao esnobe representante. Ele 

engoliu seco e afirmou, meio de for-
ma acanhada, que a pesquisa brasilei-

ra foi uma das principais aliadas para 

o progresso da pecuária. Bem, quem 

planta ventos colhe tempestades! NT    

A PESqUiSA SOUBE SELECiOnAR ALGUMAS 
ESPéCiES dE BRAChiARiA (BRizAnthA, 

hUMidiCOLA, RUziziEnSiS EtC.) MAiS PROdUtiVAS 
qUE A dECUMBEnS E MELhORAM A EFiCiênCiA 

dO SEU USO. OUtROS CAPinS dOS GênEROS 
PAniCUM (tAnzAniA, MOMBAçA, tOBiAtã EtC.) 

E CynOdOn (COASt-CROSS, tyFtOn E
FLORAkiRk) tAMBéM ViERAM PARA SOMAR.

CAMPUS & PESQUISA
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Suinocultura e 
a gestão com
rentabilidade

SUÍnOS

JOAquiM LEãO MAChADO gARCiA 

Médico Veterinário CRMV/SC 1489 - Supervisor Vendas DSM | Tortuga – SC

RONALDO LuiZ ROMANi 

Médico Veterinário CRMV/PR 06468 - Assistente Técnico Comercial DSM | Tortuga – Suinocultura

produtivo são os dados estatísticos 

que temos à disposição. Com estas in-

formações, os gestores podem tomar 

decisões para direcionar o futuro da 

criação/segmento e estar preparados 

para eventuais dificuldades que ge-

ralmente encontram-se pelo caminho. 

Atualmente, ainda vemos uma fatia 

considerável dos processos de produ-

ção de suínos que não possuem infor-

mações e dados confiáveis e/ou ade-

quados. Isso impossibilita iniciar um 

planejamento produtivo. Afinal, “tudo 
o que se mede, tende a melhorar”.

 Os criadores-empresários do setor 

de suínos sabem que não existe ma-

neira de ser competitivo e conquis-

tar lucratividade sem produtividade. 

Parece um conceito óbvio e simples, 

mas como saber o que realmente é 

produtividade se não temos mensura-

ção ou itens de controle satisfatórios? 

Se não temos essas informações cla-

ras, não podemos estabelecer metas 

alcançáveis.

 Para ilustrar o assunto, podemos 

 A suinocultura há muito tempo tem 

seu papel de destaque no setor de pro-

dução de proteína de origem animal. 

Isso tanto do ponto de vista global 

como do cenário brasileiro. Por sinal, 

hoje, temos uma carne suína reconhe-

cida mundialmente e que atende aos 

padrões de qualidade mais exigentes. 

Vale lembrar a última conquista, que é 

o mercado japonês. No mercado com-

petitivo atual, a manutenção de status 

requer um esforço contínuo de ações 

de melhorias. É nesse ponto que que-

remos direcionar o assunto: até que 

ponto a cadeia produtiva suinícola 

está mobilizada para encarar as novas 

oportunidades de mercado? Estamos 

fazendo nosso “dever de casa” de for-

ma adequada? Criadores, técnicos de 

campo, comunidade científica, repre-

sentantes do poder público, ou demais 

componentes da cadeia produtiva, não 

podemos nos acomodar, pois sabemos 

que ainda existe muito para ser feito. 

 O primeiro assunto, que vem à 

tona quando se avalia um segmento 

Lactação - leitões mamando
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citar como exemplo alguns pontos 

críticos dentro do processo produtivo 

numa granja de suínos:

 Nutrição
 O milho e a soja têm tido seus pata-

mares de preços alterados nos últimos 

anos. São commodities que, por um 

motivo ou outro, passaram a ter uma 

atenção mundial e hoje são riquezas 

tão importantes como o petróleo sem-

pre foi. É sabido dos participantes do 

processo que estes dois grãos, salvo 

situações especiais, são os dois prin-

cipais insumos para fabricação das 

rações que alimentam os suínos. Re-

presentam, na maioria das situações, 

mais de 60% do custo de produção de 

um suíno no sistema de ciclo comple-

to. Por isso, devemos dar uma atenção 

especial à eficiência das nossas rações. 
Dessa eficiência, geralmente temos a 
diferença entre lucro ou prejuízo no 

final do processo. 
 Além dos grãos, temos vários ou-

tros ingredientes necessários que con-

tribuem para a melhor eficiência do 
milho e da soja. Podemos citar os mi-

nerais na forma orgânica, as enzimas, 

vitaminas, pró e pré-bióticos, dentre 

outros produtos menos tecnológicos. 

Mas todos podem contribuir na otimi-

zação da nutrição. Por isso, o criador 

deve buscar não somente um fornece-

dor de insumos, mas um parceiro que o 

ajude na gestão da produtividade com 

viabilidade. 

 Ainda dentro da questão nutrição, 

um item de controle muito importante 

é Conversão Alimentar (C.A.), ou seja, 

a relação entre quantos quilos de ração 

são necessários para produzir um qui-

lograma de suíno. É uma medida sim-

ples e conhecida há muito tempo, mas 

que em muitos casos é pouco utilizada 

como parâmetro dentro dos sistemas 

de criação. Para esclarecer, vamos ci-

tar um exemplo prático: nos patama-

res atuais de custos de produção, para 

cada 100 gramas de melhora na C.A. 

(ex: melhorar a C.A. de 2,500 para 

2,400 ou 4%), na fase de crescimento 

e terminação, temos uma economia de 

aproximadamente R$ 5,00 por animal. 

Parece pouco, mas isso pode ser o lu-

cro do criador numa situação de crise. 

Em outros números: uma granja de 

500 matrizes com C.A. 2,200 no cres-

cimento/terminação terá uma receita 

anual extra de R$ 180.000,00 se com-

parado a uma C.A. de 2,500.

 Citamos apenas um item de con-

trole, a C.A., mas existem vários ou-

tros que, se analisados do ponto de 

vista financeiro, podem acrescentar 
cifras até maiores, desde que traba-

lhados com profissionalismo.

 Mão de obra e manejo:
Outra peça-chave no sistema é o ma-

nejo, que não existe sem bons cola-

boradores especializados dentro das 

granjas. Atualmente a população rural 

está diminuindo gradativamente, sen-

do que temos cada vez menos pessoas 

creche - leitões em fase pré-inicial
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aptas a trabalhar no campo. O custo 

com pessoal tem aumentado conside-

ravelmente, disputando espaço com 

outras atividades como avicultura, 

agricultura, cana-de-açúcar, cons-

trução civil etc. Esta é uma realida-

de percebida na maioria das regiões 

produtoras. Será que estamos traba-

lhando para especialização da mão de 

obra ainda existente? Existe uma mo-

bilização das partes interessadas para 

formação de profissionais em suino-

cultura? Temos que encarar nossa ati-

vidade como uma indústria especiali-

zada, onde devemos valorizar o bom 

profissional e treinar os interessados. 
Do contrário, pagaremos por um cus-

to que não se traduzirá em benefício. 

 genética, sanidade e instalações  
 Nos últimos anos vimos avanços 

expressivos no setor da genética. 

Esta, juntamente com a sanidade, 

nutrição e manejo, é a responsável 

pelo atual padrão de carne suína que 

consumimos. Porém, quando temos 

uma genética de alto desempenho 

zootécnico, implica em requerimen-

tos nutricionais e de ambiência de 

alto desempenho também. Portanto, 

devemos nos programar para atender 

satisfatoriamente essa genética com 

instalações e nutrição adequadas e 

com um programa sanitário eficiente. 
A questão do bem-estar animal, cada 

vez mais se torna decisiva para po-

sicionamento e conquista de novos 

mercados para carne suína. Além de 

contribuir diretamente para a melho-

ria dos parâmetros produtivos. 

 Sabemos que a suinocultura tem 

atravessado anos de crises, onde mui-

tas vezes fica difícil a tomada de deci-
sões por parte do criador. Entretanto, 

fica a questão: Será que se tivéssemos 
sido mais eficientes, as crises não te-

riam impactado com menor intensida-

de? A recuperação talvez fosse mais 

rápida mesmo num cenário adverso.

 Todas as questões aqui expostas 

são muito abrangentes, no entanto 

acreditamos que sem a conscienti-

zação de que precisamos melhorar a 

cada dia não chegaremos ao benefício 

comum, que é um preço mais estável 

em função de mercados comprado-

res fidelizados com o nosso produto. 
Atualmente estamos vivenciando uma 

situação confortável na suinocultura, 

com preços do suíno vivo que não se 

observava em quase dez anos. Não se-

ria esta a oportunidade de revermos os 

investimentos que necessitamos ele-

ger para podermos melhorar os nos-

sos índices? Esta seria, sem dúvida, 

uma demonstração de que a atividade 

é viável, pode e deve se desenvolver, 

gerando emprego e renda. Por isso, 

devemos ter atitude e usar o conheci-

mento disponível para darmos o passo 

certo na direção certa. Se não conse-

guirmos tornar a nossa suinocultura 

rentável, com certeza não conseguire-

mos realizar as mudanças necessárias 

para torná-la sustentável. NT

creche - vista geral
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MAuRiCiO ZANCANARO

Supervisor Suínos RS  - CRMV/RS 07894

 O presidente da Associação de 

Criadores de Suínos do Rio Grande 

do Sul (ACSURS), Valdecir Luis Fo-

lador, e o médico veterinário da Cen-

tral de Produção de Sêmen (CPS) da 

ACSURS, Vanderlei Koboldt, repre-

sentaram a entidade, no dia 1º de ou-

tubro, durante a solenidade de entrega 

do Selo Carbono Neutro.

 A concessão do Selo é feita atra-

vés do Projeto Energia Verde em 

Harmonia Ambiental às entidades 

comprometidas com a preservação 

ambiental. O projeto é coordenado 

pela Certel Energia e certifi cado pela 
empresa Max Ambiental.

 A solenidade ocorreu em Teutônia 

(RS), na sede da Certel Energia. “Vo-

cês são colaboradores muito compro-

metidos conosco e com nosso proje-

to’’, ressaltou o presidente da Certel, 

Egon Édio Hoerlle, agradecendo às 

empresas que aderiram ao Selo Verde.

 De acordo com o gerente de meio 

ambiente da Certel Energia, enge-

nheiro agrônomo Ricardo Jasper, os 

critérios para que a empresa ganhe 

ACSURS recebe 
certifi cação Selo
Carbono neutro

SUÍnOS

o Selo Carbono Neutro são demons-

trar de forma voluntária o propósito 

de neutralizar suas emissões de gases 

poluentes e efetuar a neutralização 

mediante o plantio de espécies arbó-

reas nativas em áreas de preservação 

permanente.

 Segundo Folador, a ACSURS, 

comprometida com o meio ambiente, 

desde 2005, conta com o auxílio de 

um biólogo e técnico em agropecuária 

que desenvolve um trabalho junto aos 

associados, buscando criar condições 

de produção ambiental responsável, 

e o Selo Carbono Neutro é mais uma 

maneira da entidade continuar seu 

trabalho mantendo a preservação am-

biental.

 Além da ACSURS, outras cinco 

empresas receberam ou renovaram 

a certifi cação. Em seis anos, 58 em-
presas já se engajaram na fi losofi a do 
projeto e 106.079 mudas de árvores 

foram plantadas. NT

Da esquerda para a direita, Diretor da área de Geração de Energia da certel, Julio cesar Salecker; 

vice-presidente da certel, Erineo José Hennemann; presidente da AcSURS, Valdecir Folador; pre-

sidente da certel, Egon édio Hoerlle; Médico veterinário da cPS/AcSURS, Vanderlei Koboldt; e o 

gerente de Meio Ambiente da certel, engenheiro agrônomo, Ricardo Jasper.
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AVES

 O objetivo do presente trabalho 

foi validar, pela avaliação econômi-

ca, uma matriz de valor usando uma 

combinação de enzimas com fi tase, 
amilase, xilanase e protease, em die-

tas de frangos de corte. Um total de 

640 frangos de corte machos Cobb 

foram avaliados de 1 a 35 dias pós-

-eclosão. As aves foram divididas en-

tre 4 tratamentos, com 8 repetições de 

20 animais cada, distribuídas em um 

delineamento experimental casualiza-

do. A ração foi usada em duas fases: 

Inicial (1 a 10 dias) e Recria (11 a 

35 dias). As dietas Controle Positi-

vo (Tratamento 1) foram formuladas 

tamentos considerou apenas a ração. 

Depois de calcular a margem bruta 

dos tratamentos, foi feita uma compa-

ração entre elas e o Controle Positi-

vo. Os tratamentos Controle Negativo 

sem o blend enzimático e Controle 

Positivo com o blend enzimático fo-

ram 2,44% e 3,08% menos lucrativos 

do que o Controle Positivo. O Con-

trole Negativo com o blend enzimá-

tico foi diferente dos demais e tornou 

a produção 3,38% mais efi ciente do 
ponto de vista econômico do que o 

Controle Positivo.

 O uso de aditivos na ração de fran-

gos de corte aumenta a cada dia. As 

para atender aos requerimentos nutri-

cionais de cada fase. As dietas Con-

trole Negativo (Tratamento 2) foram 

formuladas considerando a matriz de 

valor da combinação de enzimas (fi -
tase + amilase +  xilanase + protease) 

sem a inclusão de um blend enzimáti-

co. O Tratamento 3 foi o Tratamento 

1 (Controle Positivo) mais a combina-

ção de enzimas, e o Tratamento 4 foi 

o Tratamento 2 (Controle Negativo) 

mais a combinação de enzimas. Foi 

feita uma avaliação econômica da 

margem bruta com base nos dados de 

produção de carne de frango. 

 O custo de produção entre os tra-
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enzimas são os mais comumente usa-

dos neste segmento, sendo muito efi-

cazes em aumentar a disponibilidade 

de nutrientes para os frangos de corte, 

garantindo ao produtor um custo me-

nor para as formulações de ração além 

de uma melhora nas condições de re-

cria. As enzimas incluídas nas rações 

melhoram a eficiência de produção, 
aumentando a digestibilidade de pro-

dutos de baixa qualidade e reduzindo 

a perda de nutrientes pelas fezes (Tor-

res et al., 2003). Com isto é possível 

haver um menor nível de energia, pro-

teína e aminoácidos na formulação de 

dietas para frangos de corte (Torres et 

al., 2003). 

 Assim, é possível reduzir os níveis 

nutricionais na dieta para frangos de 

corte com o uso de enzimas na ra-

ção. O objetivo do presente estudo 

foi avaliar o desempenho econômico 

de frangos de corte de 1 a 35 dias de 

idade quando arraçoados com dietas 

contendo enzimas e uma redução do 

status nutricional.

Material e métodos
 Um total de 640 frangos de corte 

foi avaliado de 1 a 35 dias pós-eclo-

são. As aves foram divididas entre 4 

tratamentos, com 8 repetições de 20 

animais cada, distribuídas em um de-

lineamento experimental casualizado.  

A ração foi usada em duas fases: Inicial 

(1 a 10 dias) e Recria (11 a 35 dias).

 As dietas Controle Positivo (CP) fo-

ram formuladas para atender aos reque-

rimentos nutricionais de cada fase. As 

dietas Controle Negativo (CN) foram 

formuladas considerando a matriz de 

valor da combinação de enzimas (fitase 
+ amilase + xilanase + protease) sem a 

inclusão de um blend enzimático.

 O Tratamento 3 é o Tratamento 

1 (Controle Positivo) mais a combi-

nação de enzimas (CP-E) e o Trata-

mento 4 é o Tratamento 2 (Contro-

le Negativo) mais a combinação de 

enzimas (CN-E). A combinação de 

enzimas foi a seguinte: 200 g Pro-

Act + 400 g Ronozyme A + 100 g 

Ronozyme WX + 20 g HiPhos (M) 

por tonelada. O blend enzimático foi 

fornecido pronto para uso.

 O consumo de ração foi calculado 

pelo consumo total de cada tratamen-

to em cada fase. A produção de fran-

gos foi determinada multiplicando o 

número de aves aos 35 dias de idade 

pelo ganho de peso destas aves. A 

renda bruta considerou apenas o pre-

ço dos frangos, porque estavam sendo 

abatidos frangos de 35 dias de idade. 

REFERÊNCiAS
TORRES, D.M., TEIXEIRA, A.S., RODRIGUES, P.B. (2003) EFICIêNCIA DAS 
ENZIMAS AMILASE, PROTEASE E XILANASE SOBRE O DESEMPENHO 
DE FRANGOS DE CORTE. CIêNCIAS AGROTECNICA, LAVRAS. V.27, N.6, 
P.1401-1408, NOV./DEZ.

Os tratamentos foram comparados pe-

la margem bruta relativa.

Resultados 
 Os tratamentos foram importantes 

na mudança do desempenho econômi-

co dos frangos de corte (Tabela 1). O 

custo da ração foi o que mais variou 

entre os tratamentos, trazendo renda 

adicional. O custo da ração no período 

de 1 a 35 dias de idade foi mais alto 

para o Controle Positivo mais enzimas 

(CP-E), e foi mais baixo para o Contro-

le Negativo (CN). A produção de fran-

gos foi maior no tratamento com redu-

ção nutricional mais enzimas (CN-E) 

e, mesmo tendo um custo maior do 

que o Controle Positivo, resultou em 

uma renda bruta maior. Assim, a maior 

produção de frangos de corte durante 

a fase foi capaz de recuperar o inves-

timento maior com a alimentação dos 

frangos de corte, pagando o investi-

mento. Conclusão: blend enzimático 

melhora a margem bruta, com 3,38% 

em relação ao Controle Positivo. NT

itens CP CN CP-E CN-E

Consumo de ração, kg/trat 428,25 418,81 431,72 431,63

Custo da dieta, US$/kg 0,45 0,47 0,49 0,46

Custo da ração no período, US$/kg 192,71 196,84 211,54 199,01

Produção frangos, kg/trat 307,02 305,37 313,97 317,25

Custo da produção de frangos, US$/kg 0,63 0,64 0,67 0,63

Preço do frango, US$/kg 1,51 1,51 1,51 1,51

Receita bruta, US$ 463,6 461,11 474,09 479,05

Margem bruta, US$ 270,89 264,27 262,54 280,05

Margem bruta relativa, % 100,00 97,56 96,92 103,38

TABELA 1. Avaliação econômica dos tratamentos.
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EQUÍDEOS

 A história do Haras Fernando 

Lucena começa em Caruaru, cidade 

pernambucana, quando o empresário 

e pecuarista Fernando Bernardino 

de Lucena (in memoriam) comprava 

FERNANDO ANTONiO BARBOSA DA SiLvA FiLhO 

Médico Veterinário CRMV-PE 3034

Promotor de Vendas DSM | Tortuga

haras Fernando Lucena: 
três gerações de
campeões em vaquejada

alguns cavalos na feira e treinava-os 

para vaquejada no ano de 1965. Em 

1968, Robson Lucena, seu primogê-

nito, aos 6 anos de idade já ganhava 

seu primeiro prêmio, na cidade de Ca-

choeirinha (PE), como vaqueiro mais 

jovem. Fernando Lucena Neto (filho 
de Robson), tem uma trajetória de 

campeão igual a do pai, pois também 

aos 6 anos foi premiado no parque da 
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SOVACA (Sociedade dos Vaqueiros 

de Caruaru), uma das principais asso-

ciações do Nordeste, a qual foi funda-

da na fazenda do Sr. Fernando junto 

com mais sete sócios e que existe até 

hoje. Fernandinho Lucena, como é 

mais conhecido, é o atual tricampeão 

amador do Campeonato Pernambu-

cano de Vaquejadas (CAMPEV), cir-

cuito de Vaquejadas mais importante 

do Brasil. Ronaldo Lucena e Carlos 

Lucena (Carlinhos) seguem a tradição 

da família ganhando prêmios desde 

1980, quando conquistaram juntos o 

primeiro título na cidade de Agrestina 

(PE). Danilo, filho de Ronaldo, come-

çou a correr aos 11 anos, com 17 ele 

já foi campeão do CAMPEV na ca-

tegoria aspirante em 2009. Rodrigo,  

filho de Carlinhos, atualmente com 
8 anos é o mais novo integrante da 

família a praticar este esporte tipica-

mente nordestino. 

 O haras acumula mais de 15 car-

ros e 30 motos em premiações, além 

de três títulos nacionais da ABQM 

(Associação Brasileira de Criadores 

de Cavalo Quarto de Milha), um dos 

títulos mais cobiçados na vaquejada 

entre os vaqueiros e criadores do país. 

Destes, dois deles foram com o cavalo 

El Greco Nel NNF (o Rato), em 2005 

e 2006 com Ronaldo Lucena, além de 

2010 com a égua Zingara Cash JC. No 

Campeonato Nacional da ABQM de 

2013, Ronaldo e Danilo (pai e filho) 
se classificaram em 3º lugar com dois 
animais nascidos e treinados no pró-

prio haras: Milena Dash HFL e Sheila 

Melody. A atual campeã do Congres-

so Nacional da ABQM, Dara Ease, é 

cria do haras, filha da égua Camoci-

tuba AJ (mais conhecida como Dara) 

hoje com 25 anos e em plena ativida-

de reprodutiva.

 “A importância de utilizar pro-

dutos de qualidade como o Coequi 

Plus e o Kromium na nossa criação 

faz toda a diferença, pois notamos o 

desenvolvimento sadio dos potros, o 

brilho na pelagem, o alto rendimento 

nos animais de competição além dos 

excelentes índices reprodutivos”, afir-
mam os irmãos Lucena, que também 

são clientes DSM | Tortuga na pecuá-

ria de corte. NT 

FOTO 1 - Zingara cash Jc 
puxando o boi. 

FOTO 2 - El Greco Nel NNF 
(o Rato) derrubando o boi. 

FOTO 3 - Família Lucena 
na sala de troféus: Fernan-
dinho, Robson, Ronaldo, 
Danilo e carlinhos.
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OVInOS E CAPRInOS

 Recentemente vivenciamos um 

grande e rápido avanço na seleção ge-

nética de ovinos, a atividade ganhou 

novos entrantes de forma substancial, 

e estes “novos” criadores, ávidos por 

formar o seu rebanho, corriam inces-

santemente em busca de bons e dife-

renciados animais. Tínhamos leilões 

de ovinos quase que diários, além de 

que muito se importou para o Brasil, 

de raças exóticas, com especificidade 
para a produção de carne.

 Assim, a ovinocultura de corte nos 

últimos anos começou a ser encara-

da como uma empresa, valorizando 

técnicas e técnicos para proporcionar 

maior eficiência na produção. O gran-

de “boom” de anos atrás possibilitou 

o desenvolvimento e a inovação dos 

sistemas de produção nas proprieda-

des de ovinocultura de corte, visan-

do à aceleração e à intensificação na 
recria, principalmente nos sistemas 

precoces ou super-precoces em confi-

namento. 

O grande “boom” de anos atrás possibilitou o desenvolvimento e a inovação 
dos sistemas de produção nas propriedades de ovinocultura de corte, visando à 
aceleração e à intensificação na recria, principalmente nos sistemas precoces ou 
super-precoces em confinamento.

CARLOS PORTELA

Zootecnista – CRMV-RN 0046/Z

Gerente de Vendas DSM | Tortuga

A prova dos 100 metros 
na ovinocultura de corte

Lanila Agropecuária –  animais em confinamento.
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 Ademais, o excelente material ge-

nético que foi importado, quando sub-

metido ao cruzamento industrial com 

as raças brasileiras, para exploração 

da heterose, resultou num produto de 

boa rusticidade, excelente carcaça fri-

gorífica e muita precocidade, propor-
cionando uma carne com qualidade 

diferenciada e constância.

 A recria na ovinocultura pode ser 

comparada a uma prova de corrida de 

100 metros, pois é tudo muito rápido, 

e, em no máximo 4 a 6 meses de vida, 

estamos abatendo animais terminados 

em confinamento. Conseguir acelerar 
a recria, objetivando a melhor quali-

dade da carne e consequente aumento 

da lucratividade ao produtor, é uma 

tarefa assumida pelos produtos e ser-

viços da DSM | Tortuga.

 Através da linha de produtos Ovi-

nofós, que conta na sua composição 

com a exclusiva tecnologia dos mi-

nerais orgânicos na forma de Carbo-

-Amino-Fosfoquelatos, a mais mo-

derna tecnologia em nutrição mineral.  

Estes minerais de alta biodisponibili-

dade vão garantir o atendimento dos 

requerimentos dos animais através 

de alto nível de absorção. Além dis-

so, os Carbo-Quelatos têm algumas 

macromoléculas que são identificadas 
pelas bactérias do rúmen, cujo apro-

veitamento estimula a multiplicação 

da flora, permitindo um aumento da 
digestibilidade da forragem e aumen-

tando a síntese da proteína bacteriana 

que participa com mais de 50% dos 

aminoácidos absorvidos no intestino 

delgado.

 Desse modo, trabalhando e focan-

do em suplementações de baixo con-

sumo e alto desempenho, associada 

ao uso de aditivos (Carbo-Amino-

-Fosfoquelatos, Monensina e vitami-

nas) e, pensando na funcionalidade 

operacional de fornecimento dos 

suplementos, e, sobretudo sempre 

levando em consideração as caracte-

rísticas da fazenda e da região, temos 

obtido resultados extraordinários. A 

Lanila Agropecuária, localizada na 

cidade de Ceará Mirim, no estado do 

Rio Grande do Norte, é um exemplo 

disso, a fazenda termina anualmente 

em torno de 6 mil animais, na sua 

totalidade oriundos do cruzamen-

to com a raça Dorper, originária da 

África do Sul.  “Todos os animais são 

abatidos com no máximo 4 meses de 

idade e com 30 Kg de peso vivo, fato 

somente possível com o uso do tripé: 

genética, manejo e nutrição, e este 

último credito a confiança que te-

mos nos técnicos da DSM | Tortuga, 

pois nos dão segurança, resultados e 

ótimo custo benefício. Ressalto que, 

em todo o ano de 2013, os problemas 

metabólicos foram praticamente ine-

xistentes. Além disso, essa fase é a 

mais importante no desenvolvimento 

do animal, sendo a mais barata para 

investir, come pouco e cresce rápi-

do”, ressalta o Sr. Bira Rocha, pro-

prietário da Lanila Agropecuária. NT

Lanila Agropecuária – 

animais em confinamento.

“TODOS OS ANIMAIS SãO 
ABATIDOS cOM NO MáXIMO 

4 MESES DE IDADE E cOM 
30 KG DE PESO VIVO, FATO 

SOMENTE POSSíVEL cOM O 
USO DO TRIPé: GENéTIcA, 

MANEJO E NUTRIÇãO.”
Sr. Bira Rocha, proprietário da 

Lanila Agropecuária.



PAnORAMA

dSM participou da Escola 
de Processamento Avícola
 Entre os dias 07 a 10 de outubro de 

2013, na sede do SENAI, em Chapecó 

(SC), foi realizada mais uma edição da 

Escola de Processamento Avícola, que é 

o único evento da América Latina volta-

do, integralmente, à área de tecnologia 

de abate e processamento de aves. Es-

tiveram presentes cerca de 30 ouvintes 

(entre eles Médicos Veterinários, En-

genheiros de Alimentos, Controle de 

Qualidade e Gerências), sendo estes 

profissionais diretamente ligados ao ge-

renciamento e operação dos abatedou-

ros de frangos de corte, com destaque 

para as seguintes agroindústrias: BRF, 

JBS, Aurora, Cooperativa Languiru e 

Frango Seva.

 Os temas foram bastante diversifi-

cados, tendo uma ampla abrangência de 

assuntos, tais como manejo pré-abate 

e processamento industrial até a fabri-

cação de embutidos. O evento foi um 

sucesso e a DSM teve destaque como 

patrocinadora e provedora da palestra 

“A importância da força óssea para a 

qualidade e o rendimento de carcaça” 

(com enfoque em pesquisas e experiên-

cias com o uso de Hy-D®), proferida 

pela Dra. Ibiara Almeida Paz, professo-

ra da UNESP Botucatu – SP. Ao final 
do evento foi realizada uma pesquisa de 

satisfação onde os participantes pontua-

ram a palestra da Dra. Ibiara com a nota 

7,6, sendo esta uma das mais bem ava-

liadas no evento. Como representantes 

da DSM estiveram presentes o Sr. Dino 

Garcez (Gerente Regional Eubioticos) e 

o Sr. José Francisco Miranda (Gerente 

Regional Carotenoides). NT

Da esquerda para direita: Sr. José Francisco Miranda (DSM), Dra. Ibiara A. Paz (Professora UNESP), Sr. Dino Garcez (DSM). 

NOTIcIáRIOTORTUGA76



www.noticiariotortuga.com.br 77

1º Encontro do Projeto 
Ovos RS em Garibaldi
 Foi realizado em 14 de outubro o 1º Encontro do Projeto 

Ovos RS, em Garibaldi. Iniciativa da ASGAV (Associação 

Gaúcha de Avicultura), o evento buscou aproximar os fornece-

dores apoiadores do projeto aos dirigentes, responsáveis técni-

cos e produtores de ovos. A DSM em parceria com o distribui-

dor local CentralMyx falou sobre a qualidade interna do ovo e 

 Da esquerda para a direita: 
claudio Baldin – centralMyx, José Eduardo dos Santos – ASGAV, 

Dino Garcez – DSM, Jeronimo Damian – DSM, 
José Francisco Miranda – DSM, Alessandra Sella – centralMyx.

nutrição das aves para a geração de ovos de qualidade. 

 O Projeto Ovos RS conta com apoio da I.E.C. (In-

ternational Egg Comission) e UBABEF. Para saber 

mais, acesse e curta a fanpage da Ovos RS no Facebook 

e receba atualizações diárias e receitas de grandes che-

fes: www.facebook.com/ovosrs NT
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InSTITUCIOnAL

No último dia 04 de dezembro 

foi realizado, na Câmara Municipal 

de Mairinque – SP, o encerramento 

do Projeto Jovem Profissional 2013, 
promovido pelo Instituto Tortuga 

(subsidiado pela DSM | Tortuga) em 

parceria com a Secretaria de Educa-

ção de Mairinque, que oferece aos jo-

vens uma visão de futuro profissional. 
A DSM | Tortuga, desde 2010, recebe 

alunos do ensino fundamental II da 

instituto tortuga: 
inspirando novos 
profissionais

Projeto Jovem Profissional 
teve cerimônia de 
encerramento de 2013 
na câmara Municipal 
de Mairinque

rede municipal para visitas à unidade 

industrial de Mairinque com o propó-

sito de despertar o interesse dos jo-

vens para uma formação profissional. 
O evento contou com uma ceri-

mônia que reuniu autoridades mu-

nicipais, educadores, representantes 

da DSM | Tortuga e alunos do 9º ano 

da rede de ensino municipal que par-

ticiparam do projeto em 2013. Na 

ocasião, Eduardo Paiva, Diretor de 

Operações da DSM | Tortuga, contou 

um pouco de sua trajetória e experi-

ência profissional aos alunos. “Nós da 
DSM | Tortuga, sabemos da impor-

tância desse projeto para os alunos. 

Com dedicação e comprometimento, 

conseguimos conquistar nossos obje-

tivos profissionais. Por isso, acredita-

mos que somente com a educação dos 

jovens é que poderemos ter um país 

melhor”, afirmou Eduardo.

FERNANDA MENDONçA RODRiguES

Mtb 47035/SP - Comunicação DSM | Tortuga

FOTOS: DiOgO FAguNDES

Comunicação DSM | Tortuga

Marcelo Gonçalves, Gerente de Logística da DSM | Tortuga 

durante a palestra que ministrou para os alunos.
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Além da apresentação dos traba-

lhos realizados pelos alunos do projeto, 

o evento também contou com palestra 

de Marcelo Gonçalves, Gerente de Lo-

gística da DSM | Tortuga, que também 

falou sobre sua experiência profissional. 
“Nada é fácil na carreira profissional. 
Precisamos ter muita disciplina e fazer 

um planejamento para que seja possí-

vel colher os frutos no futuro”, acon-

selhou Marcelo. A Banda Conselheiro 

Mayrink, que teve o apoio do Instituto 

Tortuga no Projeto “Música e Cidada-

nia” para capacitação de jovens em mú-

sicos profissionais, realizou uma bela 
apresentação durante o evento.

Desde 2010, o projeto teve a par-

ticipação de 11 escolas, 187 profes-

sores e 2.659 alunos. Para Cristina 

Rodrigues, do Instituto Tortuga, o 

projeto vem crescendo a cada ano e a 

ação tem trazido bons resultados para 
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os jovens, auxiliando-os no momen-

to de decisão da carreira profissional. 
“Com este projeto, o Instituto busca 

despertar nos jovens a valorização da 

região, identificando oportunidades 
profissionais e possíveis carreiras. Te-

mos acompanhado o entusiasmo dos 

jovens e dos colaboradores da DSM 

| Tortuga que também demonstram 

muito envolvimento neste projeto”, 

contou Cristina. NT

FOTO 2 - Banda conselheiro Mayrink durante apresentação realizada no evento.

FOTO 3 - Eduardo Paiva, Diretor de Operações da DSM | Tortuga, no momento de seu discurso à plateia.

FOTO 4 - José Francisco Zunckler de camargo, Secretário de Educação de Mairinque.

FOTO 5 - Da esquerda para a direita: Sivaldo Souza Silva (colaborador DSM/ controle de Qualidade), Maria Alice Martins (coordenadora da área/ 

Matemática), Mirela Fernanda Alves (Jovem Aprendiz/ DSM), Walace Viana dos Santos (colaborador DSM), Natália Silva ávila (Jovem Aprendiz/ 

DSM), cristina Rodrigues (Instituto Tortuga), Paula cardia (Assistente Técnico Pedagógico), climéria Lima Sousa (coordenadora de área / ciên-

cias) e Marco Aurélio Donadon (Diretor do Departamento de Formação Pedagógica)
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3
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 A revista Dinheiro Rural, publicação da 

Editora Três, realizou, no último dia 26 de 

novembro de 2013, a entrega do prêmio “As 

melhores da Dinheiro Rural”, em que a DSM | 

Tortuga foi a campeã na categoria nutrição ani-

mal. O evento reuniu cerca de 500 produtores 

rurais, empreendedores, banqueiros, executi-

vos e representantes de entidades setoriais que 

prestigiaram a cerimônia.

 João Hilário da Silva Jr., Gerente de Comu-

nicação, esteve presente no evento e recebeu 

o prêmio, representando a DSM | Tortuga, que 

também foi destaque no quesito gestão fi nan-
ceira, no qual fi cou na 5ª posição dentre 500 
empresas do setor. 

 Para realizar a avaliação das empresas, a 

Dinheiro Rural, contou com os renomados 

consultores Miguel Ângelo Arab e José Luiz 

Tejon Megido em parceria com o Instituto Uni-

versal de Marketing e Agribusiness (I-Uma) e 

o Conselho Científi co para Agricultura Susten-
tável (CCAS).

 A revista Dinheiro Rural, publicação da 

Editora Três, realizou, no último dia 26 de 

novembro de 2013, a entrega do prêmio “As 

melhores da Dinheiro Rural”, em que a DSM | 

Tortuga foi a campeã na categoria nutrição ani-

mal. O evento reuniu cerca de 500 produtores 

rurais, empreendedores, banqueiros, executi-

vos e representantes de entidades setoriais que 

prestigiaram a cerimônia.

 João Hilário da Silva Jr., Gerente de Comu-

nicação, esteve presente no evento e recebeu 

o prêmio, representando a DSM | Tortuga, que 

também foi destaque no quesito gestão fi nan-
ceira, no qual fi cou na 5ª posição dentre 500 

 Para realizar a avaliação das empresas, a 

Dinheiro Rural, contou com os renomados 

consultores Miguel Ângelo Arab e José Luiz 

Tejon Megido em parceria com o Instituto Uni-

versal de Marketing e Agribusiness (I-Uma) e 

o Conselho Científi co para Agricultura Susten-

dSM | tortuga é 
eleita a melhor 
em nutrição 
animal pela 
dinheiro Rural

dSM | tortuga é 
eleita a melhor 
em nutrição

Criança Feliz 2013:

diversão com 
consciência 
ambiental

InSTITUCIOnAL

As crianças que participaram do projeto 

receberam livro e kits estojo

 O Projeto Criança Feliz é uma iniciativa da Rádio Missionei-

ra AM, de São Luiz Gonzaga-RS, que criou e organizou o evento 

Criança Feliz 2013 (que teve a sua primeira edição em 1999), com 

objetivo de proporcionar para as crianças carentes, atendidas por en-

tidades benefi centes, um dia de lazer, descontração e alegria - com 
shows, brincadeiras, música, jogos, ofi cinas, distribuição de lanches, 
dando ênfase à conscientização e educação ambiental. A ação foi 

para comemorar o Dia da Criança e os 14 anos desse projeto. 

 O Instituto Tortuga, desde 2010, vem colaborando com o pro-

jeto Criança Feliz. Na edição de 2013 em comemoração ao Dia da 

Criança, que aconteceu em 10 de novembro, o Instituto Tortuga 

realizou a doação de 1.500 exemplares do livro “O Segredo Que 

Virou Notícia” e 1.500 Kits de estojo escolar, além de promover 

atividades educativas para as crianças que tiveram um dia de mui-

ta diversão e alegria. NT
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 Pelo quinto ano consecutivo a DSM | Tortuga foi destaque no 

ranking “As 100 Mais Inovadoras no Uso de TI”, iniciativa pro-

movida pela revista InformationWeek Brasil. Em 2013 a empresa 

conquistou mais uma vez a primeira colocação na categoria agro-

negócio, repetindo os resultados de 2010 e 2012. A premiação, pro-

movida em parceria com a PwC, ocorreu durante o IT Forum Expo/

Black Hat, em São Paulo, em 26 de novembro de 2013, e levou em 

consideração os processos e gestões da inovação nas companhias. 

Valdemir Raymundo, Gerente de Tecnologia da Informação para 

a América Latina da DSM | Tortuga, esteve presente no evento e 

recebeu troféu.

A empresa mais 
inovadora em ti 
do agronegócio

Valdemir Raymundo, 
Gerente de Tecnologia 
da Informação para a 

América Latina da 
DSM | Tortuga
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Luis Fernando Tamassia, à esquera na foto, 

durante sua visita à fábrica da DSM na Suíça.

EU COnHECI...

Visita à 
dSM
na Suíça

Recentemente, Luis Fernando Tamas-

sia, Gerente de pesquisa e Desenvol-

vimento da DSM | Tortuga,  esteve 

em Kaiseraugust, na Suíça, e teve a 

oportunidade de conhecer o escritório 

central da DSM, a fábrica e seus inú-

meros laboratórios.



PALAVRA DE PEÃO

Rubens Deknes Gonçalves Filho
A Fazenda Santa Delfina está locali-
zada no município de Miranda – MS 

onde realiza uma moderna e susten-

tável pecuária de gado de corte en-

volvendo as atividades de cria, recria 

e engorda de animais exclusivamente 

a pasto. Atividades que desempenha 

respeitando as leis ambientais, pois 

está inserida em um ecossistema 

misto entre planalto e pantanal do 

Rio Miranda. 

 São mais de 20 anos que a fazen-

da utiliza os produtos e serviços da 

DSM | Tortuga. O Sr. Rubens Dek-

nes Gonçalves Filho, 41 anos, Técni-

co em Agropecuária, trabalha há 16 

anos na fazenda como responsável 

pelo manejo do rebanho em geral, 

adotando as novas técnicas de mane-

jo racional como foco diário. 

 Ele nos conta um pouco sobre seu 

trabalho.

NT - O que lhe causa mais orgulho 
em seu trabalho com pecuária?
Rubens - O maior orgulho é ver o 

nosso trabalho realizado e quando 

atingimos a nossa meta de produzir 

mais em menos tempo. Esse é o nos-

so objetivo.

NT - No dia a dia da fazenda, qual a 
maior dificuldade enfrentada?
Rubens - A minha maior dificuldade 
é encontrar profissionais qualificados 
para trabalhar no dia a dia da fazenda.

NT - Daquilo que você aprendeu na 
fazenda, o que destaca como im-
portante?
Rubens - O aprendizado em uma 

fazenda é diferenciado, pois todo 

dia a gente aprende algo novo. Eu 

diria a convivência com os com-

panheiros de trabalho, porque sem 

Rubens com sua 
esposa e filhos.

eles a gente não é nada. 

NT - qual a importância da fazenda 
na sua vida e da sua família hoje?
Rubens - A fazenda se tornou muito 

importante e já faz parte da minha fa-

mília. São 16 anos trabalhando aqui, 

onde construí a minha família. Aqui é 

o lugar onde me casei e criei os meus 

dois filhos dando estudo e educação. 

NT - Como a DSM | Tortuga contri-
bui para você e a fazenda na rotina 
diária de trabalho?
Rubens - A DSM | Tortuga contri-

bui, principalmente, nos suprimentos 

minerais com a inovação de novos 

produtos e na assistência técnica, nos 

auxiliando em qual produto utilizar 

e qual o momento de mudar os mes-

mos. É uma parceria de mais de 20 

anos com a fazenda! NT
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A gente decifrou os desejos
do nosso cliente e do consumidor

DSM | Tortuga e a segurança alimentar. 
Um diferencial para nosso cliente, uma tranquilidade para o consumidor. 

A DSM | Tortuga, confi rmando seu pioneirismo, foi a primeira indústria de nutrição animal das 
Américas a ter uma fábrica certifi cada pela Global G.A.P. Esta certifi cação de qualidade atesta 
que os processos de produção estão nos padrões do mercado mundial. Além disso, confi rma que 
os produtos DSM | Tortuga são seguros para o consumo animal. Para o produtor é ótimo, pois a 
Global G.A.P. é um dos requisitos para exportação de proteína animal, e para o consumidor é 
melhor ainda, pois garante que a cadeia produtiva segue rígidos controles de segurança alimentar.

0800 011 62 62 | www.tortuga.com.br


